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EM VEZ DE PROLOGO 

Obrigados a escrevermos e defendermos, como ul­
tima prova escholar, uma dissertação inaugural para po­
dermos legalmente oxorcor a medicina no nosso Portu­
gal o seus domínios, confessamos que nos vimos bastante 
embaraçados na escolha do ponto sobre que devíamos 
dissertar. Depois d'algum tempo de reflexão, escolhemos 
como theso — Breves considerações acerca da educação 

physica e moral das creanças.— Dois motivos, a nosso 
vêr, bastante ponderosos, nos decidiram a procedermos 
d'esté modo. Por um lado, estamos convictos de que a 
hygiene e nomeadamente a que se refere ás croanças 
tem a existência ligada ao seu espargimento por todas 
as classes sociaes, o que já não succède á medicina que 
deve sempre estar fechada no seu templo e ser do do­
mínio exclusivo dos seus sacerdotes ; e por outro lado, 
julgávamos o nosso despretencioso escripto completa-

2 
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mente inutil, se elle versasse sobre qualquor ponto me­
dico ou cirúrgico, por isso que a sua leitura não dava 
novidado aos medicos e ministrava repugnância e repul­
são aos individuos das restantes classes sociaes. A pri­
meira razão justifica a nossa escolha, o a segunda expõe 
o motivo por que deixamos do lado um qualquer ponto 
da pathologia ou physiologia. A nossa decisão parece-
nos, pois, acertada ; se conseguimos.iou não levar rasoa-
velmente a cabo a tarefa que a lei nos impôz, o illustra-
dissimo jury que a hade apreciar, o dirá. Postas estas 
considerações, vamos expor o plano que seguimos na 
elaboração d'esté trabalho. Dividimos a nossa disserta­
ção em dois capitulos ; o primeiro ^ t r a t ada educação 
physica, e o segundo da educação moraT^- 8 creauçae-. 

rAbrimos~o pnmeiíO COln Uïïïa breve exposição dos cui­
dados que a mãe deve ter para com o filho durante o 
periodo da gravidez, por isso que estamos persuadidos 
de que a educação physica do ser humano.deve começar 
desde o momento em que a mulher adquiro a certeza de 
que está fecundada; e subdividimos depois o resto d'esta 
primeira parte em tantos paragraphes quantos julgamos 
convenientes e adequados á indole d'uni exercicio escho-
lar, como este verdadeiramente é. Fomos breves e muito 
brevos no segundo capitulo pelo facto de pouco termos 
que dizor, com respeito á educação moral das creanças, 
desde o nascimento até ao periodo em que as considera­
mos, isto é, até á segunda infância. Proseguir n'este sen­
tido seria, certamente, ultrapassar os limites que a nós 
assignamos. Esforçamos-nos por ser methodicos e claros; 
se foram baldados os nossos desejos, a culpa não é nossa 
— nemo dat quoã non habet. 
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CAPITULO PRIMEIRO 

E d u c a ç ã o p l i i s ioa d a s c r e a u ç a s 

S'il est une influence dont la vie de l'homme 
se ressente profondement, c'est celle de l'éduca­
tion qu'il reçoit dans sa première enfance ; c'est 
lá en effet que se retrouve le germe de bien des 
affections morbides dont il sera victime tout sa 
vie, et dont les funestes effets pourront se pro­
longer jusque dans les générations qui lui suc­
céderont;... (Gyonx, Education de l'Enfant, I). 

§ 1 

A mulher que concebeu tem a sua oxistencia ligada 
por um laço indissolúvel á do sor que existe em seu 
utero. O feto deve ser o alvo para onde devem conver­
gir todas as suas attenções pelo que diz respeito ao seu 
modo de viver, bem como é elle já o ponto de reparo 
para ondo estão dirigidos o seu pensamento e coração. 
A mulher gravida tem, pois, obrigação restricta de pra­
ticar uma hygiene particular que deve conhecer já para 
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seu próprio interesse, já para utilidade de seu filho e da 
sociedade. Esta verdade já era conhecida em antigas 
epochas, porquanto nos diz a historia d'esses tempos que 
os magistrados romanos faziam amplo caminho ás mulhe­
res grávidas quo passavam por deante d'elles e é por todos 
sabido que a religião de Moysés as dispensava do jejum e 
da abstinência, o que a religião christã sabiamente imita. 
Tal é o respeito que sempre tem merocido um similhante 
estado da mulher! É necessário, pois, que á veneração 
que todos lhe tributam ella corresponda com a prática 
dos utilissimos preceitos que a hygiene lhe ministra e 
ensina. Passemos sobre as mais essenciaes d'estes uma 
rápida vista d'olhos, compatível com a feição d'um tra­
balho da natureza do nosso. 

§n 

Os vestidos são, não poucas vezes, a causa deter­
minante das disformidades orgânicas, de que muitas ve­
zes os recem-naseidos são portadores. A mulher habi­
tuada a vestir-se, não segundo as regras d'uma boa hy­
giene, mas segundo os preceitos da moda caprichosa, e, 
fazendo por oecultar á sociedade um estado quo a honra 
e que muitas outras lhe invejam, comprime o ventre com 
os vestidos e ás vezes com ligaduras, difficultando por 
esta forma os sous movimentos o os de seu filho, o que 
dá origem a gravíssimas e, ás vezes, a fataes consequên­
cias para ambos. Conta Ambroise Paré, para citarmos 
um exemplo dos muitos que os livros apontam, quo viu 
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uma ereança recem-nascida com as mãos e pés disformes 
por terem sido exageradamente comprimidos no ventre 
do sua mãe. Os órgãos da mulher gravida, e nomeada­
mente os thoracicos e abdominaes devem, pois, tor a 
maxima liberdade quo, para existir, oxigo uma proscri-
pção formal e complota dos colletés e demais vestidos 
apertados, pois que, dificultando a respiração, compri­
mem os órgãos abdominaes e oppoem-se portanto ao seu 
desenvolvimento e ao do próprio feto. D'aqui mui natu­
ralmente se infere que todos os vestidos do quo a mu­
lher fizer uso durante o período da gestação, deverão ser 
amplos para so não oppôrem á execução dos movimen­
tos e deverão, além d'isso, preencher a dupla condição 
de serem quentes o leves. Devem ser quentes para con­
servar á pelle a sua tomperatura normal, favorecendo 
por este modo a transpiração insensivel, e devem ser le­
ves para não fatigarem com seu pezo a mulher que deve 
ovitar qualquer desperdício de suas forças, cuja precisão 
ella reconhecerá na occasião do parto. 

§111 

O regimen alimentar quo as mulheres gravidas de­
vem seguir, é um dos pontos que, pela sua subida e roal 
importância, muito deve prender a nossa attenção. A 
alimentação da mulher gravida deve sor feita com a ma­
xima cautela e escrúpulo no principio da prenhez ; por­
que, se algumas mulheres se alimentam brutalmente, 
como se observa nas nossas jornaleiras provincianas, a 
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quem raríssimas vezes sobrevem acontecimento algum 
perigoso ou fatal, é fora de duvida que uma má ou ca­
prichosa alimentação pode ser a causa de gravissimas 
consequências. A mulher gravida, tendo de reparar as 
perdas do seu organismo e ministrar ao fructo do seu 
ventre os materiaes necessários para o seu incessante o 
continuo desenvolvimento, precisa, em geral, d'alimentos 
mais copiosos que no estado normal; porém, para que 
estes tenham uma verdadeira utilidade, é preciso que 
haja uma exageração real no appetite, o que diffère 
muito d'aquelle fictício appetite, filho da imaginação e do 
prejuízo, o qual faz com que muitas mulheres inexpe­
rientes carreguem demasiadamente o estômago. D'aqui 
resultam perturbações digestivas mais ou menos inton­
sas e duradouras que se oppoem ao rogular desenvolvi­
mento do foto, ou dosarranjos circulatórios que podem 
comprometter a gravidez, quando, por excepção, oste 
excesso d'alimentaçao é tolerado, digerido o absorvido. 
A outras mulheres succède exactamente o inverso; isto 
é, embora tenham de satisfazer as necessidades prece­
dentemente apontadas, sentem uma viva repugnância 
para qualquer género d'alimentaçao. Apparecem-lhes as 
nauseas e os vómitos ao lembrarem-se das refoições, e 
limitam-se simplesmente á ingestão d'uma poquena quan­
tidade do substancias alimentares, bem pouco eompati-
vel com as exigências dos dois organismos que tem de 
ser alimentados. A umas e outras dá a boa hygiene, e a 
sã razão approva os seguintes conselhos : as primeiras 
devem ingerir uma quantidade de substancias alimenta­
res proporcional ao acréscimo real do appetite, atten-
dendo sobre tudo a uma sobriedade relativa ; o as segtxn-
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das devem dirigir-se a um medico que é a única pessoa 
que lhes pôde convenientemente applicar agentes que 
lhes debellem a repugnância e excitem o appetite. 

Nos últimos tempos da gravidez, a quantidade d'ali-
mentos, de que as mulheres devem fazer uso, será regu­
lada pela possibilidade ou impossibilidade de fazerem 
exercicio: assim, se uma mulher apresenta os membros 
inferiores em perfeito estado normal e se pode dar pas­
seios frequentes e um pouco extensos, sem que d'esta 
prática lhe resulte fadiga ou incommodo, não contra-indi-
camos, antes, pelo contrario, somos d'opiniao que uma 
alimentação um pouco mais copiosa que a normal deve 
ser de summo proveito. Quando, porém, os membros in­
feriores se apresentam intensamente tumefactos e forem 
a sede de varizes mais ou menos numerosas e considerá­
veis, que condemnem a mulher a uma immobilidade quasi 
completa, pelo que diz respeito á marcha, somos então 
de parecer que um pequeno excesso d'alimentaçao deve 
ser prejudicial por causa das perturbações digestivas que 
frequentemente o seguirão. 

Um outro lado, não menos importante, da questão que 
nos occupa, diz respeito á qualidade das substancias ali­
mentares de que a mulher gravida deve usar. Com respeito 
a este ponto, deve a mulher ter na maxima consideração 
os seus hábitos alimentares anteriores ao periodo da pre­
nhez ; todavia, este conhecimento não a dispensa, de modo 
algum, de se dirigir a um medico illustrado, a quem ella 
interrogará a este respeito e de quem ouvirá attentamente 
as suas recommendações ; porquanto, segundo elle reco­
nhecer riqueza ou pobreza do sangue com relação aos seus 
elementos mais importantes, assim será muito diversa a 
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resposta á consulta. Sendo certo, segundo a opinião de 
Cazeaux e outros tocologistas, que nas mulheres gravi­
das a anemia é a regra, comtudo o medico consultado 
deve proceder a um exame rigoroso, porque em casos 
d'esta ordem nem sempre é muito fácil distinguir a ane­
mia da plethora, dois estados perfeitamente oppostos, os 
quaes, ipso facto, exigem regimens inversos. As mulhe­
res gravidas devem, pois, em regra, segundo a opinião 
do precitado medico francez, fazer uso d'alimentos sub-
stanciaes e proscrever-se-ha o uso brutal das sangrias, 
de que outr'ora tanto se abusava, e de que inda hoje es­
tupidamente se servem sempre os charlatães — os bar­
beiros das aldeias—verdadeiros flagellos da humanidade. 
O que é certo e que notamos com certa insistência, é 
que as mulheres gravidas devem introduzir no seu estô­
mago alimentos sãos, devendo preferir, como já dissemos, 
aquelles de que ordinariamente faziam uso antes do pe­
ríodo da gestação, a não ser que haja verdadeira repu­
gnância para elles ou contraindicação formal do medico. 
E preciso, porque é util, que as mulheres gravidas se 
convençam de que o dito vulgar — comer de tudo o que 
appetecer, porque nada faz mal—é um prejuizo, uma 
ignorância, pois que uma mulher gravida não pôde co­
mer, sem ser castigada da sua louca temeridade, cousas 
indigestas e estravagantes, suggeridas por ura appetite 
disparatado. 

O vinho, sendo de boa qualidade e bebido em pe­
quena porção, quer puro quer traçado com agua, é um 
bom alimento que não apresenta inconvenientes e que 
deve fazer parte da alimentação das mulheres, cujo san­
gue apresenta signaes de empobrecimento. É desneces-



— 25 — 

sario, porém, prescrevel-o ás mulheres que não estão 
habituadas a bebel-o e cuja gravidez segue uma marcha 
regular; porque, como já dissemos por mais que uma 
vez, os hábitos alimentares devem ser tidos em muita 
conta. De modo totalmente différente devem as mulheres 
gravidas proceder a respeito do uso dos licores espiri­
tuosos, por isso que, por mais assucarados e suaves que 
sejam, excitam a circulação, em que já existe um acrés­
cimo d'estimulo devido á prenhez; todavia, se vómitos 
incoercíveis se manifestarem, a prática aconselha a sua 
administração em pequenas doses, como verdadeiro me­
dicamento debellador d'esté accidente tão prejudicial para 
a mãe e para o filho. 

Quantas refeições deve tomar diariamente a mulher 
gravida? O mais conveniente e racional é seguir o seu 
regimen habitual, a não ser que legitimas exigências do 
estômago a forcem a afastar-se d'esta regra; comtudo, 
nos últimos tempos da gravidez, epoeha em que as fun-
cções digestivas estão mechanicamente perturbadas pela 
diminuição do espaço que normalmente occupam o estô­
mago e os intestinos, é prudente e util multiplicar as re­
feições, ingerindo, por conseguinte, a mulher em cada 
refeição uma menor quantidade d'alimentos que do cos­
tume. A ultima refeição do dia — a ceia — deve ser bas­
tante parca para que possa ser evitada alguma indispo­
sição estomachal, que pôde sobrevir durante a noite, 
devendo além d'isso a mulher gravida evitar com todo o 
cuidado o deitar-se immediatamente depois de ter ceiado. 
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§ I V 

Os hygienistas são, com verdadeiro fundamento, de 
opinião que a mulher gravida deve sempre fazer um 
exercício moderado, que somente deve ser abandonado, 
quando a fadiga a isso a obrigar. Na verdade, o exerci­
do é um verdadeiro estimulante que faz renascer o ap­
petite, facilita as digestões, régularisa admiravelmente 
a circulação venosa, torna fáceis as defecações, favorece 
a respiração e dá á mulher, durante a noite, um somno 
agradável, tranquillo e reparador. Pelo contrario o exer­
cício fatigante, que consiste em movimentos violentos e 
duradouros, deve cautelosamente ser evitado, porque pre­
judica grandemente a mulher e o feto ; portanto, as cor­
ridas quer a pé, quer a cavallo, quer em carro em es­
tradas irregulares e mal construidas, cujo effeito é o 
balouçamento, as danças, nomeadamente aquellas que 
em linguagem de salão se chamam de roda e toda a casta 
de movimentos precipitados e esforços mal cabidos de­
vem ser totalmente proscriptos, porque ou determinam 
o aborto ou expõem o feto a uma suspensão no seu des­
envolvimento ou a uma conformação orgânica viciosa. 
Devem também as mulheres gravidas evitar tanto quanto 
possível fôr os choques ou contusões sobre o ventre, quer 
estes sejam intensos e rápidos, quer sejam persistentes 
e dotados de pouca intensidade, pois que, n'este ultimo 
caso, actuando continuamente sobre o mesmo sitio, pro-
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duzem no feto effeitos muito similhantes aos que resul­

tam da acção dos primeiros (1). 
No principio da gravidez devem as mulheres ab­

ster­se de tomar banhos frequentes. Se estão habituadas 
a elles, devem banhar­se raras vezes e conservar­se du­

rante pouco tempo na agua. Os banhos devem, pois, li­

mitar­se a uma simples immersão do corpo em agua té­

pida quer pura quer addicionada de 150 a 200 grammas 
de bicarbonato de soda, cujo fim é tirar immediatamente 
os productos accumulados das secreções da pelle, como 
suor, materia cebacea, etc. Depois do quarto mez de ges­

tação os banhos podem ser um pouco mais frequentes, 
sem que d'essa prática resulte perigo, e, no fim da gra­

videz, isto é, nos últimos dias antes do parto, a multi­

W plicação dos banhos, contribue poderosamente para que 
o parto seja favorável. A sciencia e a prática dão d'isto 
plena demonstração. 

(1) Já tivemos oceasião de vêr, ha bastantes annos, n'uma 
quinta situada nas immediações da Covilhã, província da Beira­

Baixa, um individuo que hoje pertence ao nosso exercito, oqual 
apresentava uma depressão circular n'um ou mais ossos da abo­

bada craneana. O couro cabelludo n'aquelle sitio era liso e com­

pletamente desprovido de cabellos. Levando­nos a curiosidade a 
perguntar­lhe a que causa attribuia elle aquella depressão, lem­

bramos­nos perfeitamente que elle nos respondeu o seguinte : que 
sua mãe, na oceasião em que o trazia no ventre, andando a tra­

balhar com um ensinho, fazia, por falta de cautela, com que a ex­

tremidade livre do cabo d'esté lhe viesse chocar o ventre, sempre 
no mesmo sitio, em todos os movimentos de vai­vem. Ignoramos 
qual foi o osso ou ossos lezados e qual a profundidade da de­

pressão. 
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§ V 

As influencias moraes enérgicas são em demasia pe­
rigosas ás mulheres gravidas a ponto de per si só pro­
vocarem frequentes vezes os abortos ou os partos pre­
maturos. As mulheres das cidades e sobre tudo aquellas 
que estão habituadas a viver nas grandes rodas tem 
uma susceptibilidade maior do seu systema nervoso, de­
vida já á constituição, já á sua posição social ; de modo 
que um susto, uma commoção d'alegria um pouco enér­
gica, uma noticia aterradora ou uma exaltação de sua 
imaginação, que passariam sem effeito n'uma mulher do 
campo, podem ser seguidas de bem perigosas consequên­
cias para a mãe, para o feto e para a sociedade. É, pois, 
de summa conveniência que as mulheres n'este estado 
evitem as vigilias prolongadas, os saráos, os bailes, os 
theatros, onde se representem peças dramáticas ou trá­
gicas que possam intensamente impressionar o seu sys­
tema nervoso, bem como devem abster-se completamente 
da leitura de certos livros, nomeadamente os romances, 
a qual pôde dar idênticos resultados. 

§ V I 

Serão perigosas para a mãe ou para o filho as rela­
ções sexuaes durante o periodo da gravidez ? Entendemos 
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que o abuso d'ellas e, permitta-se-nos a expressão, a bru­
talidade e precipitação, com que certos individuos dizem 
pratical-as, devem concorrer frequentes vezes para a pro­
vocação d'abortos e d'hemorrhagias, accidentes muito pe­
rigosos; todavia, um uso moderado de coito não só não é 
prejudicial, mas é muitas vezes, quasi sempre, util e in­
dicado ; porquanto privar completamente uma mulher, pe­
lo facto de estar gravida, do exercicio natural d'uma func-
ção tão importante, seria expol-a a uma sobre-excitação 
nervosa, que traria os mesmos inconvenientes que uma 
copula exagerada. Finalmente, terminando estas conside­
rações relativas aos cuidados que a mulher gravida deve 
ter, dizemos com Fonssagrives : Ce n'est pas assez qui 
l'hygiène ait préparé, dans une union soigneusement assortie, 
les conditions d'une descendance saine et robuste; sa tâche res­
terait incomplete, si elle n'entourait de sa solicitude ce germe 
précieux pendant toute la durée de l'incubation maternelle, 
cest-â-dire, si elle ne déterminait les précautions qui sont de 
nature à maintenir la solidité de cette greffe vivante et à fa­
voriser son plein et régulière développement. (Fonssagrives, 
Entretiens Familières sur l'Hygiène, pag. 45). 

§ V I I 

O parto tem lugar e a creança nasce. Se até aqui 
ella era credora da vigilante sollicitude do individuo que 
a trazia em seu ventre, d'aqui em diante mais credora 
se torna, porque mais numerosos e mais nocivos são os 
modificadores que sobre ella podem exercer a sua acção. 
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Durante o período intra-uterino nunca a creança, com 
effeito, experimentou mudanças do temperatura da parte 
do meio em que vivia, nunca experimentou necessidades 
d'alimentaçao, porque esta mui naturalmente lhe era con­
tinuamente offereeida pela sua procreadora e nunca, final­
mente, reclamou pela sua linguagem pungente e chorosa 
os cuidados de limpeza, que desde o nascimento se tor­
nam tam necessários e essenciaes para o seu bem estar 
e conservação da sua saúde e vida. E' , pois, nosso intento 
tractarmos agora de todos estes pontos, que desenvolve­
remos na razão directa de nossas apoucadas forças; assim, 
fallaremos successivamente dos cuidados que se devem 
prestar á creança immediatamente depois do parto, da 
alimentação, da amamentação pela mão, da amamentação 
pela ama, da amamentação artificial, da desmamação e 
da benéfica influencia que sobre ella pôde exercer a 
acção dos modificadores ar, luz o calor. 

§ VIII 

O cordão umbilical que estabelecia o laço d'uniao 
entre o feto e sua mãe devo sor cortado immediatamente 
depois do parto pela parteira ou parteiro assistente. A 
secção deve fazer-se n'um ponto que diste, pouco mais 
ou menos, três centímetros da superficie do abdomen. De­
pois da incisão, que pôde ser feita com tesouras afiadas 
ou outro qualquer instrumento bem cortante, o parteiro 
ou parteira que fez a operação, deve comprimir a extre-
seccionada do cordão fetal com os dedos pollex e indi-
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cador da mão esquerda para se evitar qualquer hemor-
rhagia mais ou menos abundante, que poderia ser funesta 
para a creança. Deve proceder-se em seguida a uma du­
pla laqueação dos vazos que constituem, quasi em tota­
lidade, o cordão umbilical com um fio de linha encerada 
e bastante resistente para se não quebrar no acto de dar 
o nó. A única precaução a tomar n'esta simples operação 
consiste em não comprehender no laço a pelle que se es­
tende por cima do cordão para se evitar a dor, a inflam-
mação e ulceração consecutivas, cuja dissipação podo offe-
recer serias dificuldades. E ' conveniente, pois, deixar en­
tre a extremidade seccionada do cordão e a prega en-
tanca um espaço, de extensão rasoavel, a fim de se po­
der fazer nova laqueação sem comprimir a pelle, quan­
do isso fôr necossario. O gráo de constricção do cordão 
deve ser tal que oblitere completa e permanentemento 
as artérias umbilicaes, sem comtudo lhes dividir as suas 
tenras paredes, caso este em que a laqueação seria inu­
til. 

Após a laqueação do cordão vem a lavagem que se 
deve fazer á creança. Esta, quando nasce, apresenta-se 
coberta com uma camada ceruminosa, que é urgente ti-
rar-lhe. Consegue-se este resultado, applicando-lhe leve­
mente em toda a superficie do corpo uma substancia gor­
durosa, como azeite, óleo d'amendoas dôees, uma gemma 
d'ôvo etc.; a qualquer d'estas substancias, de que se fizer 
uso, deve seguir-se uma lavagem com agua tépida ou 
morna, que tem por fim destacar do corpo da creança a 
substancia ceruminosa, a que já nos referimos, bem como 
outros corpos pouco limpos que alli se poderiam applicar 
durante o parto. Limpa-se em seguida cautelosamente 
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com uma toalha fina sêcca e quente o corpinho do recem-
nascido afim de que a pelle fique o monos húmida pos­
sível, para que a evaporação do liquido não produza um 
arrefecimento, que, n'estas circumstancias, é muito pre­
judicial. A importância d'esta primeira lavagem ó capi­
tal; porque a camada coruminosa que reveste o corpo da 
creança oppõe-se grandemente á transpiração cutanea, 
sem a qual a economia não se pôde ver livre dos mate-
riaes que lhe não aproveitam e que por isso mesmo lhe 
são prejudiciaes. Se por um lado a physiologia nos dá 
estas noções, assentes sobre bases sólidas, por outro la­
do a natureza, confirmando a verdade physiologica, nos 
mostra todos os dias os animaes a lamberem seus filhos 
immediatamente depois do parto. 

A lavagem do rosto da creança deve sor tida na 
maxima conta por causa dos importantes órgãos que na 
face se acham collocados, os quaes são, como sabemos, 
a bocca, o nariz, os olhos e os ouvidos. A' entrada da 
bocca apresentam as creanças, logo que nascem, uma 
maior ou menor accumulaçâo de mucosidades, que, se 
não forem tiradas, difficultam a sucção dó leite e con­
tribuem com um importante quinhão para a asphyxia 
dos recem-nascidos. Nas fossas nasaos formam-se depó­
sitos da mesma naturesa, os quaes, oppondo-se á pas­
sagem do ar para os órgãos respiratórios, incommodam 
fortemente a creança no acto da amamentação ; porque, 
na verdade, se ella consegue introduzir na bocca, que 
supporemos mais ou menos limpa, o bico do peito, este 
será alli conservado por muito pouco tempo por causa 
da asphyxia que a ameaça, d'onde resultam gritos que 
a fatigam e incommodam o uma privação do seu ali-
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mento tão necessário. A pelle que forra o conducto 
auditivo externo apresenta, como nol­o diz a anatomia, 
um grande numero de glândulas ceruminosas, que tem 
a seu cargo a secreeção do cerumen ou cera dos ou­

vidos; se uma grande quantidade d'este cerumen se ac­

cumula no conducto, as vibrações sonoras não chegam á 
membrana do tympano e por isso não podem ser propa­

gadas por intermédio d'esta membrana até ao ouvido in­

terno. A consequência d'esta accumulação de cerumen é, 
pois, a surdez, a que se segue um outro effeito mais ter­

rível—a mudez. Com effeito, para que a palavra se de­

senvolva é essencialmente preciso que o órgão da audi­

ção seja impressionado pelos sons que a representam; 
ora, estando o ouvido completamente inhibido do seu fun­

cionalismo, os sons representativos das palavras não po­

dem impressionar o órgão respectivo e a mudez é certa, 
fatal. Quantas mães serão involuntarimente a causa de 
seus filhos serem surdos­mudos! As cartilagens palpe­

braes encerram em sua espessura as glândulas de Mei­

bomius, cujo fim é a secreeção d'uma materia sebacea, que 
se doposita no bordo livre das pálpebras. Esta materia, 
se alli permanece por muito tempo, torna­se uma causa 
d'irritaçao e inflammação para as mombranas superfieiaes 
do globo ocular, d'onde resultam perturbações visuaes 
mais ou menos intensas e graves, que, além de incommo­

darem a creança, podem tornar­se­lhe muitíssimo preju­

diciaes. Attendendo ao que deixamos dito é claro e im­

perioso que as mães ou pessoas que tractarem da lim­

peza das creanças sejam extremamente cuidadosas e ri­

gorosas no cumprimento da missão que lhes foi confiada; 

devem lavar a miúdo estes pequenos seres e despresar 
3 
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completamente a opinião errónea e extravagante d'aquel-
les que dizem que não se deve tirar á creança sua immun-
dicie primitiva! 

A limpesa da cabeça é um ponto de grande impor­
tância e por isso consagrar-lhe-hemos algumas linhas. A 
cabeça da creança deve ser lavada e limpa do mesmo 
modo que as outras partes do corpo, apesar de serem 
vulgarmente consideradas as crustas que cobrem o couro 
cabelludo, como uma cousa sagrada, em que se não deve 
tocar. Estas crustas são devidas á accumulação dos pro-
ductos segregados e excretados pelo couro-cabelludo; 
portanto, qual a rasão porque se devam respeitar estes 
do preferencia a outros de idêntica naturesa que existem 
nas outras partes do corpo? O que entendemos é que, 
sendo a cabeça da creança, durante os primeiros tempos 
da vida extra-uterina, demasiadamente molle, se deve pro­
ceder a esta limpesa com a maxima cautela. Ungir a ca­
beça do recemnascido e passar-lhe brandamente por ci­
ma uma escova macia, eis o que devem ter em vista a 
pessoa ou pessoas, que tiverem a seu cargo uma tal oc-
cupação, que dove ser repetida diariamente. Um outro 
prejuiso vulgar, que convém dissipar, é o que diz res­
peito ao corte do cabello; porque affirmam convictas cer­
tas mães que tanto mais tarde começará a creança a fal-
lar, quanto mais cedo lhe fôr cortado o cabello. E ' esta 
uma presampção completamente anti-hygienica, que não 
tem razão de ser; portanto, quando os cabellos da crean­
ça se tornarem espessos e compridos não deve haver 
o menor receio de lh'os cortar, o que constitue uma boa 
medida de limpesa e um excellente meio de lhe dar uma 
cabelleira espessa e bella. Muitas vezes a cabeça da 
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creança serve de pastagem a certos parasitas (pediculus 
capitis), que é urgentíssimo fazer desapparecer, qualquer 
que seja também o modo de pensar do vulgo a este res­
peito. Os resultados produzidos por estes animalculos, se 
são persistentes, são um estado de debilidade e enfraque­
cimento da creança, o qual desapparece, como a expe­
riência o mostra, se verdadeiros cuidados de limpesa são 
instituídos. A uncção do cabello com um corpo gordo, 
com o óleo d'amendoas doces que se oppõe á respiração dos 
parasitas e os asphyxia rapidamente, e o pente convenien­
temente manejado são meios excellentes que, a miúdo, de­
vem ser empregados em taes casos. Um outro ponto que 
deve merecer toda a attenção das mães é o que se refere 
ás excoriações, que as creanças apresentam na flexura 
das articulações e particularmente nas pregas das viri­
lhas. Três origens différentes podem ter estas lesões, que, 
por isso mesmo, reclamam cuidados de três ordens. Na 
verdade, a esfoladura da epidorme nas regiões acima de­
signadas ou pôde ser devida a um gráo bastante elevado 
de gordura, que a creança pôde apresentar, ou ligar-se 
a um estado de debilidade extrema ou finalmente depen­
der da acção irritante dos próprios excrementos, em que 
a pouca vigilância da mãe ou da ama a deixa viver. 
No primeiro caso remediar-se-ha o mal pulvilhando a par­
te ou partes lesadas com pó d'amido ou lycopodio, no se­
gundo deve dirigir-se a attenção para a alimentação que, 
as mais das vezes, é deficiente e imprópria e no terceiro 
a limpesa constante é o único remédio. 

De tudo o que deixamos escripto no tocante á lim­
peza das creanças deduz-se clara e facilmente que os ba­
nhos constituem o mais profícuo e conveniente meio de lim-

» 
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peza, quando elles sejam dados com todas as precauções 
recommendadas pela hygiene. Somos d'opiniao que estes 
devem ser diários e o liquido variará com a constituição 
da creança: se a creança é robusta, a agua pura é muito 
suficiente; se porém, ella for de constituição fraca, se for 
débil, então associar-se-ha á agua uma porção mais ou 
menos considerarei de vinbo, que, como excellente tónico, 
contribuirá com o seu quinhão para um robustecimento 
gradual e progressivo da creança. 

Quaes são os principaes conselhos hygienicos que se 
devem respeitar na oecasião em que se dão os banhos a 
estes pequenos seres? São variados. Sem duvida, no ponto 
agora em questão, a temperatura da agua que deve ser­
vir para banho é grandemente importante, porisso que 
différentes modos de pensar existem a este respeito. Uns 
querem que a creança se habitue desde o nascimento á 
temperatura baixa, sendo por conseguinte sectários e pro-
pugnadores dos banhos d'agua fria, outros pelo contrario, 
revoltando-se contra este modo de pensar, são campeões 
d'uma ideia opposta. E parece-nos que tem rasão. Com 
effeito, a sensibilidade das creanças para o frio é grande 
e portanto as temperaturas baixas devem impressional-as 
mui desagradavelmente, o que as obrigará a manifesta­
rem esta sensação de desagrado por meio de gritos in­
tensos e duradouros, cujos resultados podem ser varia­
dos e funestos; demais, a experiência mostra que só as 
creanças vigorosamente constituidas podem resistir á ac­
ção produzida pelos banhos frios. Admittimos, por conse­
guinte, o uso dos banhos d'agua morna, á temperatura 
de 27 a 30 gráos centígrados e só admittimos os banhos 
d'agua fria a titulo de remédio, com o fim de serem utili-
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sadas pela medicina as reacções produzidas por elles. Tem­
perada convenientemente a agua para o banho, a mãe ou 
ama deve mergulhar totalmente e com a maxima cautela 
o corpinho da creança na banheira aeeadamente prepa­
rada, onde o conservará durante 15 ou 20 minutos. Fin­
do este lapso de tempo, tirará com todo o geito a cream a 
da agua e limpal-a-ha immediatamente com uma toalha 
fina e bem sêcca, devendo ao mesmo tempo exercer leves 
e suaves fricções por todo o seu corpinho, as quaes de­
vem ser continuadas com a mão depois da creança estar 
completamente enxuta. Estas fricções tem por fim activar 
as funeções da pelle. Desnecessário é dizer que o quarto ou 
sala, onde tiver lugar o banho, deve ser o mais agasa­
lhado possível. 

§ I X 

Vamos agora fazer algumas considerações geraes a 
respeito do modo, segundo o qual as creanças devem ser 
vestidas. A frente d'estas considerações deve collocar-se 
uma escrupulosa limpeza de todas as peças que consti­
tuem o vestuário e cama das creanças. As leis da hygiene 
e as conveniências soeiaes impõem este rigoroso aceio. 
Para se attingir este fim renovar-se-hão muitas vezos du­
rante o dia as roupas brancas que fazem parte integrante 
do simples e modesto vestuário da creança e mudar-se-
hão egualmente frequentes vezes os lençoes da sua cama. 
As creanças devem usar vestidos macios, leves, commo-
dos e aptos para permittirem uma evaporação rápida aos 
productos de transpiração cutanea; porque os vestidos, 

I 
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cujo poder emissivo é demasiadamente pequeno, como 
succède por exemplo aos de cor preta, oppoem-se á sa­
bida dos productos exhalados pela pelle e dão, como re­
sultado, um enfraquecimento da actividade tegumentar, 
fazendo além d'isso com que as creanças se tornem deli­
cadas e muito impressionáveis á acção de um frio pouco 
intenso. É, n'esta questão, o conhecimento da constitui­
ção do pequeno ser que guiará a mãe na escolha dos te­
cidos que devem constituir o enxoval de seu filho : assim, 
se a creança é robusta e apresenta por conseguinte uma 
boa constituição, a actividade dos seus órgãos fornecer-
lhe-ha um bom grão de calor natural que é muito prefe­
rível ao artificial o, portanto, os vestidos muito quentes 
são prejudiciaes ; se, porém, for delicada e fraca, caso em 
que a cifra de calor animal produzido é pequena, concor­
damos então em que um tecido felpudo, macio e bem la­
vado seja a primeira peça que involva o seu tenro cor^ 
pinho. A flanella preenche perfeitamente este fim durante 
as epochas de frio, caso único em que vigorará esta nossa 
recommendação. Pensamos assim, porque estamos con­
vencidos de que as creanças oíferecem tanto menor resis­
tência ao frio quanto mais novas ellas são, embora mes­
tres, cuja opinião respeitamos, pensem do modo contra­
rio. A este respeito diz-nos o dr. Grauneau que é de gran­
de conveniência o habituar-se a creança, poucos momen­
tos depois do nascimento, á intempérie das estações e 
chega a recommendar quo deve sahir de casa com o rosto 
descoberto e pouco agasalhada durante as occasiõos de 
frio. Firma o seu modo de pensar em conhecimentos phy-
siologicos e na experiência, porque, diz o douto medico 
francez, dil-o a physiologia e dizemol-o nós também, a 

I 
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respiração é mais activa na creança que no adulto e a 
circulação do sangue faz-se egualmente n'ella com mais 
rapidez ; d'aqui resulta que a creança desenvolve mais 
calor que o adulto e que portanto, sua temperatura pro­
pria é mais elevada. Diz mais o precitado auctor que as 
creanças das aldeãs, negligentemente vestidas, brincam 
impunemente na neve, por isso que nem ao menos conhe­
cem defluxos; d'estes factos, que a cada passo se obser­
vam, deduz Gauneau que a sua recommendação está as­
sente em alicerces inabaláveis e que, portanto, deve ser 
uma lei. Sem querermos medir forças com o denodado 
campeão, porque isso seria loucura, queremos simples­
mente e com a devida vénia exprimir que somos satelli­
tes da opinião contraria. Serão também a physiologia e 
a experiência, sobre que assentaremos as nossas singelas 
considerações. É verdade, já o dissemos, que a respira­
ção e a circulação são mais activas na creança que no 
adulto e que, portanto, sua temperatura é mais elevada 
que n'este ; mas também é verdade que a creança durante 
a sua vida intra-uterina vivia n'um meio, cuja cifra de 
calorificação era de 37° centígrados e também ninguém du­
vida de que a acção dos modificadores externos era nulla 
para o feto. Com o nascimento, deixa a creança um meio 
para vir mergulhar-se n'outro collocado em circumstan-
cias totalmente différentes. Em vez de um meio, cuja tem­
peratura era sempre a mesma, encontra outro, onde as 
oscillações thermometrieas são mui variáveis e contra as 
quaes tem de reagir para poder viver. A creança, em vir­
tude da sua actividade respiratória e circulatória, produz 
uma quantidade maior de calor que o adulto, mas a irra­
diação d'esté, isto é, o seu desperdício é também mais 
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considerável n'aquella que n'este ; portanto poderá a acti­
vidade calorífica da creança resistir á impressão que re­
sulta da mudança dos meios e ás variantes de tempera­
tura que se encontram na sua nova habilitação? Pôde; 
mas com a condição de se achar eollocada em circums-
tancias taes que se opponham ao dospordicio do seu ca­
lor, isto é, com a condição de estar agasalhada. Ora, se 
isto é necessário em casa, onde a temperatura é, em re­
gra, mais alta e mais uniforme que ao ar livre, é evi­
dente que os cuidados d'agasalho devem ser maiores, quan­
do a creança sahe de casa. A opinião do dr. Gauneau pa-
rece-nos, pois, errada. O facto apontado por Gauneau, 
com referencia ás creanças que brincam illesamente, 
na neve, não vem a propósito, segundo o nosso modo de 
pensar. Com effeito, o organismo d'um recemnascido diffère 
consideravelmente do organismo d'uma creança de três 
ou quatro annos; as circumstancias, em que ambos se 
acham collocados são totalmente diversas. Um individuo 
de três annos está habituado ás impressões que resultam 
das frequentes variações thermometricas, possue um or­
ganismo, cuja actividade, relativa á d'uni recemnascido, 
é maior, executa movimentos variados, frequentes e con­
tinuados, cujo resultado é a producção de calor e faz, 
alem d'isso, uso d'uma alimentação complexa, que aug­
menta consideravelmente as combustões orgânicas. Ora, 
se este individuo pode impunemente receber a impressão 
d'um frio intenso, succédera o mesmo a uma creança, que 
conta apenas alguns dias de existência, como affirma Gau­
neau? Não de certo. Dado mesmo o caso que o argumento 
do medico francez viesse a propósito, poderíamos nós con-
sideral-o como regra geral? Não é, em regra muito diffe-
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rente o gráo de vigor e robustez dos indivíduos das cida­
des do das aldeias? Se estes se expõem a frios intensos, 
sera que d'esta exposição lhes resulte, as mais das vezes, 
incommodo algum sério, succederia o mesmo áquelles em 
idênticas circumstancias? E não vemos nós nas aldeias o 
serem muitas creanças victimas da acção d'um frio in­
tenso, persistente e duradouro? Não sabemos nós que o 
frio pôde ser e é realmente a causa de doenças mui di­
versas e perigosas, como o rheumatismo, as paralysias, 
as escrófulas e a tuberculose pulmonar? Portanto, pelo 
facto de algumas creanças A encerem um inimigo da sua 
saúde e vida, não devemos consentir que as restantes me­
çam armas com elle, sob pena de as vermos succumbir 
aos golpes certeiros de adversário tão relho e amestra­
do. As considerações de Gauneau, baseadas por elle na 
experiência, parecem-nos, pois, infundamentadas e perigo­
sas. A nossa opinião, pois, é que as creanças devem ser 
bem agasalhadas logo após o nascimento, tendo-se todo o 
cuidado em evitar os excessos n'este sentido ou em senti­
do contrario, isto é, os vestidos da creança devem pre­
encher o tripulo, a fim de a não abafarem, de se opporem 
ao seu arrefecimento e de a não fatigarem com seu de­
masiado peso. 

§ X 

Todos os seres orgânicos, animaes e vegetaes, na epo-
cha do nascimento apresentam todos os seus órgãos ain­
da não completamente desenvolvidos e portanto, em rela­
ção com aquelle gráo de fraqueza que tão visivelmente os 
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caractérisa. E ' esta uma das grandes verdades que a ob­
servação evidenceia. O vegetal que mais tarde ha de apre­
sentar uma raiz indefinidamente dividida, um tronco vo­
lumoso e consistente, uma numerosa successão de rami­
ficações e uma folhagem espessa, verdejante e bella, apre­
senta, na epocha do seu nascimento, uma raiz simples, 
um cauliculo delgado e verguio e duas pequenas folhas a 
servirem-lhe de modesta coroa. Em idênticas condições 
nascem todos os animàes, seja qual for a classe a que el­
les pertençam. Apresentam, na epocha do nascimento, to­
dos os seus órgãos no estado rendimentar, apesar de já 
possuírem a forma que sempre devem conservar, e só se 
aperfeiçoam, augmentam de numero, força e consistência 
com o passar continuado dos dias, dos mezes e dos annos. 
O conhecimento do modo, segundo o qual se opéra o de­
senvolvimento dos seres organisados, mais palpável tor­
nará esta grande verdade. Lance-se um grão em terreno 
próprio, cubra-se com uma leve camada de terra, não se 
lhe estorve o contacto da agua, do calor e da luz e elle 
germinará, apresentando logo no principio um esboço de 
raiz, quo se dirigirá para as entranhas do solo e uma pe­
quenina membrana em forma de folha que virá mergu-
lhar-se na atmosphera a procurar o ar e a luz de que ne­
cessita. Aqui temos uma planta o mais rudimentar pos­
sível, por isso que está na primeira phase da sua exis­
tência e o amplo desenvolvimento que mais tarde possui­
rá vai-se fazendo d'um modo lento, continuo e progres­
sivo. A pequena raiz, que até aqui estava apenas esbo­
çada, cresce em todos os sentidos, vae adquirindo maior 
consistência e cobre-se de radiculas, cujo numero vae pro­
digiosamente augmentando; as folhaceas membranas vão-se 
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desenvolvendo e vão insensivelmente mudando de aspecto 
e posição para mais dignamente representarem o papel 
que a naturesa lhes confiou. Por cima d'estas bem depres­
sa appareeem outras e outras e assim successivamente 
de modo que ao crescimento da raiz e augmento de nu­
mero dos appendices radiculares corresponde uma inces­
sante multiplicidade dos órgãos aerios. O desenvolvimen­
to d'esté sêr continua incessantemente até um certo limi­
te, de sorte que, n'uma certa epocha, em vez de termos 
uma planta com uma insignificante raiz e duas folhinhas, 
observamos um vegetal com as raizes profundamente se­
pultadas na terra e infinitamente divididas, com um tron­
co volumoso e valente, supportando o peso d'uma nume­
rosa collecção de ramificações e com uma folhagem en­
cantadora que o torna o ornato de nossas florestas, jar­
dins e passeios. E o que nos indica esta continua e pro­
gressiva desinvolução? Que o vegetal no principio da sua 
existência não precisava d'orgaos numerosos para absor­
verem, elaborarem e assimillarem os materiaes da sua 
nutrição; uma simples e pequena raiz e duas folhas de mé­
diocres dimensões eram, precisamente, o necessário para 
acudirem ás necessidades nutritivas d'aquelle pequeno or­
ganismo. A' medida, porém, que a planta se vae tornan­
do corpulenta e respeitável, os órgãos encarregados de lhe 
preparar o nutrimento vão proporcionalmente augmentan-
do de numero, consistência e actividade, porque d'outro mo­
do o sêr orgânico considerado seria fatalmente condem-
nado a trocar a sua vida vegetativa por uma abolição 
completa e eterna da sua actividade. 

Mereça agora a nossa attenção o desenvolvimento do 
outro grupo dos seres organisados — o animal. Este na 
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primeira phase do seu desenvolvimento, é um pequeno 
ponto, quasi invisivel, em torno do qual se accumula 
uma massa informe, que bem depressa começa a expe­
rimentar um trabalho de organisação e de tal arte que as 
diversas partes que devem constituir o individuo come­
çam a delinear-se e desenvolver-se e vão pouco a pouco ad­
quirindo a forma que mais tarde sempre devem ter e con­
servar. Chega a epocha do nascimento e o animal vem ao 
mundo, mas pequenino e fraco; a pelle é apenas coberta com 
uma finissima penugem, ou plumagem ou vem completamen­
te núa; os membros ou não podem sustental-o oudifficilmente 
o sustentam por causa da sua delicadeza e fraqueza; os ór­
gãos digestivos, apesar d'existirem já em parte, somente se 
accommodam a uma certa e bem determinada qualidade d'a-
limentos, e as necessidades imperiosas, que a sua nutrição 
exige se satisfaçam, só podem ser remediadas por um ter­
ceiro—os pães. Estes, na verdade, nas classes em que os 
seus cuidados são exigidos pela Natureza e eonseguinte-
mente pela sua progénie, desempenham a alta missão que 
naturalmente lhes foi confiada d'um modo um pouco dif­
férente, segundo a classe a que elles pertencem. Nas aves, 
os pães procuram e alguns até dividem e fazem experi­
mentar aos alimentos um começo de digestão antes de os 
collocarem nos bicos de sua tenra e quasi implume prole, 
e nos mammiferos traz a mãe e só a mãe em seu próprio 
seio o alimento já preparado para seus caros filhos, dan­
do d'est'arte lugar á seguinte verdade: a mãe alimenta 
o filho com seu sangue durante a prenhez e é ainda com 
o mesmo sangue, sob a forma de leite, com que o ali­
mentará e deve alimentar durante um certo tempo, findo 
o qual elle proverá por si só ás necessidades da sua eco-
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nomia. E ' isto exactamente, e sem excepção, o que ob­
servamos nas aves e nos mammiferos, que estão debaixo 
das nossas vistas. Os órgãos digestivos e seus accesso­
ries tanto n'uns como n'outros acham-se aptos para func-
cionar, é verdade, mas o seu funccionalismo seria altera­
do e bem depressa nullo, se se Ibes ministrassem subs­
tancias sobre que são impotentes as forças de que elles 
n'aquella epocha podem dispor. Eis o motivo por que a 
Natureza sabiamente encarregou os pães de escolherem 
ou prepararem as substancias alimentares, cuja trans­
formação em principios nutritivos seja compativel com 
o gráo de actividade orgânica inhérente a seus tenros fi­
lhos. Attente-se para o desenvolvimento d'estes peque­
nos seres e convencer-nos-hemos de que elle se faz d'um 
modo continuo e progressivo e sem doenças ou, o que é 
mais, sem os mais leves incommodos que venham desviar 
esta marcha natural; examine-se com a vista o corpo, 
expressão e movimentos dos mesmos e admiraremos ver­
dadeiros novelos de gordura, alegres e activos; investi­
guemos a causa de todos estes phenomenos e veremos co­
mo a achamos na preparação e qualidade da alimentação 
de que elles fazem uzo, por intermédio único de seus pro­
genitores. Deixemos agora de considerar os animaes, em 
geral, sob o ponto de vista que nos tem oceupado, e di-
rijamos-nos, seguindo a mesma ordem de ideias, á espécie 
humana, ao homem e aos animaes, sobre cujo desenvolvi­
mento elle quer actuar com a intervenção da sua sabe­
doria. O que observamos em geral? Um desenvolvimento 
pouco regular, umas constituições achacadas e uns orga­
nismos, onde surgem a cada passo doenças numerosas e 
mui diversas. A que será devido tudo isto? Á Natureza, 
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que caprichosamente quiz fazer do homem e dos animaes, 
cujo desenvolvimento elle quer regular, uns verdadeiros 
martyres, os seres sobre quo cevasse a sua tyrannia? A 
alguma lei certa e fatal de que todos os animaes é per-
mittido esquivarem-se e da qual o homem se não pôde 
ver livre? A uma organisação especial do homem, verda­
deiro iman dos padecimentos mais numerosos e extrava­
gantes? Não, de certo; estamos convencidos de que nin­
guém se lembra de taes imputações. A que será, portan­
to, devida esta serie de calamidades que assaltam e acom­
panham o homem desde o berço até ao tumulo? Ao ho­
mem, somente; porque julgando-se mais hábil e sábio que 
a Naturesa e mais forte que os animaes, em tudo quer 
intervir e a respeito de tudo quer dar sábias ordens! Coi­
tado! não se lembra de que de todos os seres da creação 
é elle o que nasce mais fraco, mais incapaz de se mover e 
o que mais necessita de protecção. Exforcemos-nos por 
demonstrar em breves palavras a veracidade da ideia que 
aventamos. 

Na epocha do nascimento são os pulmões e a pelle 
os únicos órgãos do corpo humano que se acham bem de­
senvolvidos para um bom e regular funccionalismo. Cres­
cem a par com o crescimento das outras partes do corpo 
humano, mas a sua structura e consistência ficam sem­
pre invariáveis. E assim devia succéder, porque a crean-
ça, logo que nasce, precisa d'ar para viver e luz para o 
seu regular desenvolvimento; devia, portanto, vir prepa­
rada do ventre da mãe com órgãos bem desenvolvidos e 
dispostos a reeeberem a impressão d'aquelles modificado­
res. Acontecerá o mesmo aos outros órgãos da economia? 
Vejamos. Os membros inferiores e superiores, embora 
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apresentem a forma que sempre devem conservar, são de 
tal modo fracos que seria completamente impossivel aos 
primeiros o poderem supportar o peso da creança e aos 
segundos o segurar um qualquer objecto dos muitos que 
a cercam. Os ouvidos e os olhos apresentam-se plenamen­
te abertos, mas não podem prestar nenhum auxilio á au­
dição e visão, porque o centro que transforma as impres­
sões em sensações — o cérebro — apenas esboçado, não é 
mais que uma massa de consistência molle. As glândulas, 
que mais tarde deverão representar um papel importan­
tíssimo na conversão dos alimentos em princípios nutri­
tivos, offerecem-se-nos no primeiro periodo do seu desen­
volvimento, sendo, por conseguinte, muito fraca a sua po­
tencia secretora. A saliva é neutra e alem d'isso muito 
pouco abundante, porisso que apenas lubrifica a mucosa 
buccal, sobre que se derrama. A lingua, embora peque­
na, apparece formada e dotada de movimentos muito enér­
gicos; assim devia ser; porque, sendo ella o agente essen­
cial da sucção do leite, devia entrar em exercicio, logo 
após o nascimento. As maxillas, embora se movam, são 
de branda consistência e completamente desprovidas de 
dentes; não podem, portanto, dividir e triturar os alimen­
tos. Finalmente, o estômago e o resto do tubo digestivo 
apresentam-se no estado rudimentar: possuem a forma 
que sempre terão, mas são dotados de pouca força e ac­
tividade. Vê-se, pois, por esta rápida exposição que de 
todos os órgãos do corpo humano, na epocha do nasci­
mento, só os pulmões, a pelle e a lingua se acham con­
venientemente organisados para funccionarem immediata-
mente depois do nascimento, ao passo que o restante do 
organismo não é mais que um esboço, que dá uma ideia 
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abreviada do que o individuo será mais tarde. Sendo ver­
dadeiramente exacto o que deixamos escripto, como real­
mente é, poderá a creança alimentar-se com alguma das 
substancias que compõem o regimen alimentar do adulto? 
Não, evidentemente. Qual a rasão, porque a saliva é neu­
tra e pouco abundante? Porque motivo se apresenta o es­
tômago, apenas esboçado, com a membrana muscular 
apenas perceptivel e com a mucosa muito delgada e lisa? 
Porque razão as maxillas são molles e desprovidas de 
dentes? É porque estes différentes órgãos não deviam fun­
cionar logo-após o nascimento, d'onde se infere mui na­
turalmente que creança deve continuar a ser alimenta­
da, durante um período que não pode precisar-se ou mar-
car-se, com o sangue de sua mãe, transformado em leite 
pela actividade dos órgãos mammarios. É pois, com o 
leite da mãe, que começa a apparecer immediatamente 
depois do parto, e que só acaba d'alli a dezoito ou vinte 
mezes, que a creança deve ser exclusivamente alimenta­
da. É isto o que, em geral, se observa? Não, infelizmente. 
O homem, como rei da creação, julgando-se, como já dis­
semos, mais sábio que a Natureza e envergonhando-se de 
imitar os animaes, entende que a sua intervenção é pre­
cisa em tudo. Entende que a creança deve ser tractada 
como um homem; é preciso, pois, dar-lhe um bom estô­
mago á custa de sopas, caldo, carne, papa, etc. que con­
tinuamente são introduzidas n'esta fraca e membranosa 
viscera! Que ignorância dos elementares principios hygie-
nicos e que amor, d'onde se deduzem consequências tão 
más e ás vezes tam fataes! Estabelecemos, pois, o se­
guinte principio, assente sobre os dados que a razão nos 
forneceu: Qualquer alimento que não seja o leite, dado a 
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uma ereança, no período em que a estamos considerando, 
equivale a dedical-á a uma morte certa ou pelo menos 
expol-a a perigos sem numero que, as mais das vezes, vão 
dar ao mesmo fim. Ouçamos agora, por intermédio dos 
animaes, a voz da Natureza e vejamos se a observação 
dos factos presta o seu appoio ao principio estabelecido. 
Na verdade, quem haverá que não tenha observado uma 
ou muitas vezes os cuidados extremos que uma cadella, 
por exemplo, tem a respeito da alimentação de seus filhos? 
Nunca se alimenta na presença da sua progénie, vae á ca­
ça e come ás escondidas o producto do seu trabalho, e se 
alguém lhe atira para o ninho com algum alimento solido, 
ella bem depressa o agarra, foge com elle e vae comêl-o 
apressadamente para longe da sua habitação. Se acaso 
os filhos a seguem e alcançam, ella retoma o resto do ali­
mento e de novo lhes fugirá. Executará ella toda esta 
serie d'aetos com o reeeio e inveja de que seus filhos lhe 
roubem alguma porção do alimento? Não; porque, logo 
que elles cheguem á edade de poderem alimentar-se como 
ella, logo que elles tenham dentes bem desenvolvidos, o 
que ella conhece pelas mordeduras que recebe nas mam­
mas, então vae á caça e traz para o ninho o que pôde pi­
lhar a fim de servir de pasto aos seres que gerou. Em­
bora ella tenha fome, como come de vagar e não com so­
freguidão! Como ella sabe manifestar o amor de mãe! 
Examinemos era seguida o estado physico dos filhos e con-
vencer-nos-hemos de que todos estão no gôso d'uma op­
tima saúde. Não encontramos n'elles uma só moléstia 
d'essa grande lista de doenças que aífligem e dizimam as 
creanças: não ha n'elles enfartamentos ganglionares, não 

são portadores de convulsões, não apresentam dyarrhea, 
4 
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etc. etc. Vêmol-os, pelo contrario, gordos, com o pêllo lu­
zidio e com os movimentos rápidos. Porque razão não suc­
cède o mesmo ás tenras creancinhas? Porque a quasi totali­
dade das mães, levadas quasi sempre por um bom senti­
mento, lhes ministra uma alimentação que não está em 
relação com o seu estado de fraqueza, uma alimenta­
ção difficil de degerir e que por isso mesmo demanda um 
trabalho demasiado e impossivel da parte dos órgãos que 
a recebem. 

Já dissemos, e vamos repetil-o, que a ,creança nasce 
sem dentes e que assim se conserva durante algum tem­
po, que a sua saliva é neutra e pouco abundante e que 
o seu estômago é uma delgada bolsa, onde os folliculos 
gástricos existem no estado rudimentar; portanto, é cla­
ro que os alimentos sólidos não podem ser mastigados e 
convenientemente insalivados e que a digestão estoma-
chal não pode ter lugar; d'aqui se infere logicamente que 
o resultado produzido pela ingestão d'esta classe d'ali-
mentos é a irritação do estômago e intestinos e a dyar-
rhea que, muitas vezes, é fatal. Façam-se uma ou mais 
experiências e ver-se-ha que é esta a expressão real dos 
factos. Pare uma cadella uma ninhada de cachorros; tire-
se-lhe um e crie-se fora da mãe; ministrem-se a este os 
mais pingues manjares durante vinte dias, por exemplo, 
e no fim d'esté tempo compare-se o estado d'esté cachor­
ro com o que offerecem seus irmãos; o que se nota? Uma 
differença completa. Os que foram amamentados pela mãe 
estão gordos, apresentam o pêllo macio e luzidio, os olhos 
vivos e os movimentos rápidos e enérgicos, e o que foi 
creado sob a direcção do homem está magro, apresenta o 
pêllo áspero, o olhar triste, o ventre demasiadamente eres-
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eido, dyarrhea e os movimentos lentos. Restitua­se á mãe 
o filho que se lhe roubou e ver­se­ha com grande admi­

ração que no fim d'alguns dias offerece um estado de 
gordura e alegria idêntico ao de seus irmãos. De que de­

pendia esta serie de phenomenos que apresentava o ca­

chorro alimentado pelo homem? Sem duvida do género 
d'alimentaçao, que, apesar de ser substancial, era total­

mente imprópria para aquelle organismo n'aquella edade. 
O que succède ao animal escolhido para exemplo, succède 
exactamente ás ereanças e não nos envergonhemos de com­

parar estes dois seres sob o ponto de vista a que nos es­

tamos" referindo, por isso que o homem e os restantes 
animaes nascem fracos, todos necessitam d'uma alimen­

tação especial já preparada, e em todos, finalmente, está 
o desenvolvimento submettido ás mesmas leis. Segundo 
o que deixamos dito, aífigura­se­nos que podemos dizer, 
sem ser contradictos, que baseados na observação qual­

quer alimento, que não seja o leite, dado a uma ereança 
no período, em que a estamos considerando, equivale a 
dedical­a a uma morte certa ou pelo menos expol­a a pe­

rigos sem numero que, as mais das vezes, vão dar ao 
mesmo fim. 

§ XI 

Demonstrado no paragrapho precedente que é o leite 
o único alimento que convém ás ereanças, segue­se mui 
naturalmente o tractar de vêr agora por quem deve ser 
feita a amamentação, sem duvida o ponto mais espinhoso 
e util d'esté nosso modesto escrípto. Observamos, para 
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cabal intelligenoia do que n'este paragraphe) expozermos, 
que nos referimos única e exclusivamente ás mães bem 
constituidas, cujo leite é abundante e dotado de boas pro­
priedades e nas quaes a hereditariedade não exerce algu­
ma influencia nociva, isto é, referimos-nos ás mães que 
tem todos os predicados para poderem salutarmente crear 
seus filhos, pois que o caso contrario será esboçado 
no paragrapho immediatamente seguinte. Na ordem de 
considerações, em que já vamos entrar, serão o racioci-
nio, a Natureza, os interesses da familia e. da soeiedade 
as fontes, onde beberemos os argumentos que demonstrem 
a nossa convicção. Vejamos o que se passa no utero da 
mulher desde que a fecundação do ovulo teve lugar. Este 
pequeno ponto, destacando-se do ovário, chega, pelo ca­
minho que lhe é dado percorrer, á cavidade uterina, onde 
recebe o impulso da vida transmittido pelo animalculo 
fecundante—o spermatozoide. Desde este momento os va­
sos da madre começam a dilatar-se e a receber, por con­
seguinte, uma quantidade maior de sangue que até alli, 
destinada em parte á nutrição do órgão e em parte ao 
desenvolvimento do sêr que elle encerra. Esta dilatação 
vascular e afiluxo sanguíneo vão suecessivamente cres­
cendo, porque cada vez mais exigentes se tornam as ne­
cessidades nutritivas do feto. Dura este estado de cousas 
até á epocha do parto, em que uma metrorhagia mais ou 
menos persistente e abundante tem lugar. Depois d'esta 
oceasião, o tecido muscular do utero grandemente disten­
dido pelo ovóide fetal até alli contido em sua cavidade, 
começa a retrahir-se em progressão crescente, o calibre 
dos vasos uterinos vae gradualmente diminuindo e o san­
gue, civja quantidade destinada á madre é, conseguintemen-
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te, cada vez menor, muda de direcção e afflue para as glân­
dulas mammarias em quantidade muito maior do que nor­
malmente para alli costuma affluir. Opera-se no organis­
mo da mulher uma perfeita derivação salutar. Então as 
mammas da mulher tornam-se a sede de sensações espe-
ciaes e novas que lhe annunciam a existência d'um tra­
balho n'aquelles órgãos glandulares e a convidam a levar 
instinctiva ou conscientemente as mãos aos peitos, cujos 
bicos comprime e dos quaes vê sahir com grande satisfa­
ção e alegria um liquido amarellado, a que dá o nome de 
leite. Chegolx a epocha da maternidade, o mais notável e 
momentoso acontecimento da vida da mulher! Experimen­
tado este primeiro leite, reeonhecem-se n'elle proprieda­
des purgantes e observado ao microscópio nota-se que ha 
uma verdadeira similhança de composição entre elle e o 
sangue pertencente ao mesmo organismo. O mesmo instru­
mento, phisiologicamente manejado, dá-nos a certeza de 
que o sangue, nas mulheres, sofFre variações quasi infi­
nitas nas proporções de seus elementos constitutivos. São 
estes os factos, que, por isso mesmo, se não podem ne­
gar; vejamos agora qual será a illação que a reflexão nos 
leva a deduzir d'elles. Perguntamos, pois, qual o motivo, 
porque, desde que a fundação do ovulo teve lugar, o san­
gue afflue em quantidade successivamente crescente ao 
utero da mulher? Porque razão, depois do parto, muda 
de caminho este affluxo e se dirige, augmentando sempre 
em quantidade até uma certa epocha, aos órgãos mam-
marios? Qual é o fim das propriedades purgantes do pri­
meiro leite? Porque será que ha uma similhança tão no­
tável entre o sangue e o leite da mesma mulher? Final­
mente, qual a razão porque as glândulas mammarias só-
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mente são a séde d'um trabalho secretor em seguida ao 
parto e não em outra qualquer occasião? Respondemos: 
O sangue afflue ao utero em quantidade suecessivamente 
crescente, porque é elle e só elle que é destinado a nu­
trir o novo ser durante a incubação materna, onde vão 
sendo cada vez maiores as necessidades de nutrição, pe­
lo facto d'um continuo e progressivo desenvolvimento; o 
sangue muda de caminho, depois do parto, e dirige-se da 
madre ás glândulas mammarias, porque é ainda elle que, 
sob o aspecto de leite, ha de e deve ser o único alimento, 
durante um certo tempo, do producto da concepção; o 
primeiro leite gosa de propriedades purgantes, porque é 
destinado a expellir dos intestinos da creança uma sub­
stancia de cor verde um pouco escura, a que se dá o no­
me de meconio; existe uma similhança tão notável entre 
o sangue e o leite da mesma mulher, porque, estando o 
organismo do feto habituado a ser alimentado pelo pri­
meiro, é com o segundo que natural e racionalmente de­
ve continuar a alimentar-se; finalmente, as glândulas mam­
marias somente são a séde d'um trabalho secretor depois 
do parto, embora ellas se achem completamente desen­
volvidas, passada a edade da puberdade, porque n'outra 
qualquer occasião esta actividade secretora seria inutil e 
prejudicial. Demais, para que começam a desenvolver-se 
activamente os peitos da mulher, logo que chega a epo-
cha da puberdade? É para enfeite ou para um fim util e 
importante? Como estamos convictos de que tudo o que 
existe tem uma razão plausivel da sua existência, cremos 
firmemente, porque assim deve ser, que o fim para que 
os órgãos mammarios da mulher foram creados consiste 
na amamentação de seus filhos. De todas estas conside-
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rações concluímos, portanto, que sob o ponto de vista ra­
cional deve a mãe e só a mãe amamentar o filho que pro-
creou. Observemos agora a vontade da Natureza, por in­
termédio dos animaes, relativa á importante e séria ques­
tão da amamentação; para isso, estudemos detidamente 
o x i er dos animaes desde o mais manso até ao mais fe­
roz e veremos que, embora tenham instinctos mui diver­
sos e oppostos, n'elles todos existe uma inclinação natu­
ral, similhante e acrysolada—a amamentação ou alimen­
tação dos filhos feita ou pela mãe ou pela mãe e pelo pae. 
Se uma fêmea pare um ou muitos filhos, o que se obser­
va? Que após o parto se colloca convenientemente afim 
de que a sua progénie procure instinctivamente as tetas, 
d'onde possa chupar o alimento que tão necessário se 
lhe torna. Que um animal qualquer passe nas circumvi-
sinhanças do ninho e não tardará a mãe, com o receio 
de que lhe roubem os filhos, a accommettel-o e afugental-o 
para longe da sua ninhada. As aves fazem em tempo 
competente o ninho, fazem a postura, chocam os ovos e 
em seguida nascem os filhos implumes. Abandonam-nos, 
por ventura, logo depois de terem nascido? Não; umas 
alimentam-nos com substancias de origem animal, a que 
já fizeram experimentar um começo de digestão e que, 
pelo vomito provocado, depositam quer no bico quer no 
ninho de seus filhos; outras, em attenção a certas pro­
priedades das substancias alimentares que destinam á 
alimentação de seus filhos, dispensam essa digestão pré­
via e trazem seguros nos bicos o sustento que lhes é pró­
prio n'aquellas edades. Se alguém rouba a estes pães os 
productos dos seus amores, vel-os-hemos andar esvoa­
çando durante horas e horas em volta do ninho vasio e 
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soltando com sua voz verdadeiros gemidos, filhos da dor 
que os afflige, ou executando movimentos que traduzem 
o mesmo. O que indica esta serie de phenomenos que se 
podem observar a cada passo? Que a Natureza incum­
biu exclusivamente á mãe ou aos pães, conforme a classe 
d'animaes, a custosa mas satisfactoria tarefa da amamen­
tação ou alimentação de seus filhos. Inda podemos ir mais 
longe. Qual a razão, porque a Natureza deu ás fêmeas 
dos mammiferos um numero de mammas que está em re­
lação com o numero de filhos que ellas, em geral, pro­
criam? Não quer esta sapientissima determinação do Crea-
dor revelar-nos que é a mãe que deve ser a verdadeira 
nutriente de seus filhos? Portanto, se todos os animaes 
desde aquelle, cujo instincto é o mais apurado até áquel-
le, cujo instincto é o mais rude, obedecem á palavra au-
ctorisada da Natureza, qual a razão, porque a mulher 
aliena para outra, e mediante uma certa retribuição, um 
trabalho glorioso que é o completamento da verdadeira 
maternidade? Todos os animaes criam seus filhos e ficam 
tristes e inconsoláveis se alguém Ih'os rouba, privan-
do-os d'esté modo da ultimação de serviço tão custoso e 
agradável, e só a mulher, o sêr bello da creação, cede 
voluntariamente, e o que é mais, servindo-se muitas ve­
zes de rogos e promessas, a outra o sublime e suave no­
me de mãe a titulo de motivos o mais das vezes fú­
teis!!. Concluindo, dizemos, pois: Se a mãe, na questão que 
nos occupa, quizer obedecer â voz da Natureza, só ella de­
ve alimentar com seu leite a creança que procreou. Trans­
gredir este preceito é injuriar a Natureza, o seu intelle-
cto e coração. Vejamos agora se os interesses da familia 
e da sociedade exigem da mulher parida um similhante 
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trabalho. Já vimos que, de harmonia com a ideia que nós 
propozemos defender, o melhor alimento para a creança, 
o único que deve tomar e que seus órgãos podem conve­
nientemente digerir, é o leite fornecido por sua propria 
mãe; tão verdadeiro como isto é que, para utilidade da 
mãe, a resolução a mais sábia e a única que ella deve 
abraçar consiste em que seu filho seja por ella mesma 
e por ella só amamentado. Exige-o a Natureza, a sua 
saúde, a sua vida, a moral, a felicidade da familia e da 
sociedade. Quando uma mulher, por causa da satisfação 
de certos desejos, por via de interesses fictícios por ella 
allegados, os quaes, portanto, nada valem, por isso que 
não existem, em attenção ao mundo elegante, em que é 
peccado imperdoável o não viver e por causa d'outros pre­
textos ôccos que julgamos desnecessário aqui enumerar, 
abdica em favor d'uma mercenária chamada ama a mais 
santa e a mais bella prerogativa que Deos lhe concedeu, 
o que succède? Que não só se priva voluntariamente da 
incomparável alegria de ser verdadeira mãe—mãe com­
pleta, mas também se expõe muitas vezes a inconvenien­
tes da maior gravidade e tanto maior quanto mais con­
siderável é o espaço de tempo comprehendido entre a 
manifestação dos accidentes e a acção da causa que lhes 
dá lugar. Duas ordens de males, chronologicamente fal-
lando, origina a não amamentação pela mulher que re­
centemente deu á luz; ou estes appareeem immediata-
mente depois do parto ou se manifestam alguns annos 
depois, o que lhes dá um caracter de subida gravidade, 
como já dissemos. No numero dos primeiros mencionare­
mos a febre de leite que, nulla ou quasi nulla na mulher 
que amamenta, adquire ordinariamente no caso contrario 
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uma gravidade tal que pôde occasionar perturbações ce-
rebraes de subida gravidade, como a alienação mental. 
Além d'estes, outros incommodos, cuja existência é cer­
ta, salvas pouquíssimas excepções, se manifestam nos pei­
tos da mulher que não quer amamentar. Consistem estes 
em tumores altamente dolorosos, que podem adquirir um 
volume enorme, em virtude da demora muito prolongada 
do leite que constantemente está sendo segregado e que, 
não podendo de modo algum sahir ou não sahindo em 
quantidade proporcional á que é segregada, irrita, pela 
sua accumulação, as glândulas, inflamma-as e torna-se, 
por isso, a causa de abcessos dolorosos que exigem ope­
rações também dolorosas. Segundo a opinião d'alguns me­
dicos de nome, estes abcessos podem deixar, como seus 
legitimos herdeiros, núcleos glandulares endurecidos, que 
mais tarde se poderão transformar em produeções mór­
bidas malignas—o carcinoma mammario ou cancro do 
seio—por bem pouco que a mulher esteja predisposta a 
esta fatalidade. Se considerarmos agora os accidentes que 
podem invadir os órgãos genitaes lá encontraremos, en­
tre outros, a deslocação da madre, sua inércia, ás vezes 
uma esterilidade temporária, o catarrho uterino, as ul­
ceras e até mesmo produeções d'outra natureza, se para es­
tas existir a predisposição. Ajunte-se a tudo isto que em 
virtude d'esta ou d'aquell'outra doença que acabamos de 
mencionar, a mulher perde sua belleza, sua alegria e 
actividade; que seu caracter se exaspera á menor obser­
vação; que as relações sexuaes entre ella o seu marido 
se tornam difficeis e ás vezes impossíveis, e convencer-
nos-hemos de que atinamos com a causa do descontenta­
mento que reina no seio da familia, explicaremos a razão, 
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porque o marido, aborrecido e pensativo, procura fora 
do lar domestico as distracções que alli não existem e não 
ignoraremos o que deu origem á desordem, ao chaos e á 
infelicidade entre os esposos. Perante este quadro ver­
dadeiramente assustador, que não é producto da nossa 
imaginação, mas sim o resultado da longa experiência de 
medicos famosos e conscienciosos, que mãe haverá que, já 
não dizemos por dever, mas por amor á sua saúde, vida 
e felicidade, deixe de amamentar o seu filho ? ! 

Parece-nos que estamos ouvindo algumas observa­
ções que, á primeira vista, parecem ter algum valor: 
Quem nos diz que todos esses accidentes apontados pro­
cedem da causa não amamentação pela mãe? Porque ra­
zão se não observa a maior parte d'essas calamidades 
nas mães que engeitam os filhos ou n'aquellas (o que va­
le o mesmo) que os entregam a uma ama? Facilimo se 
torna, a nosso vêr, o resolver tão fáceis problemas. Nós 
não queremos dizer que a não amamentação pela mãe seja 
a causa única capaz de produzir aquelles padecimentos, 
bem como não é nossa intenção affirmar que elles devem 
apparecer necessariamente em todas as mulheres n'aquel­
las condições; queremos simplesmente exprimir que entre a 
numero d'aquellas causas deve figurar a que referimos como 
sendo a mais frequente. Com effeito, se nos dirigirmos 
ás mulheres pobres das cidades, áquellas que não podem 
pagar a uma ama, vel-as-hemos, apesar d'uma edade já 
bastante avançada, alegres e com bom aspecto, signaes 
de perfeita saúde e se olharmos para as mulheres das 
nossas aldeãs, onde a palavra trabalho encerra toda a 
casta de divertimentos, vel-as-hemos egualmente robus­
tas e sadias, embora tenham soffrido as dores de dez ou 
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doze partos. N'estas mulheres, raríssimas vezes se encon­
tram catarrhos uterinos, abcessos dolorosos dos seios, 
deslocações do utero, etc., e a febre de leite passa para el-
las quasi desapercebida. Perguntemos-lhes se entregaram 
os seus filhos a amas e ouviremos, como garbosa resposta, 
que foram ellas que criaram seus filhos todos. 

Vejamos por outro lado se as fêmeas dos animaes 
apresentam alguma doença em seguida ao parto, a não 
ser no caso em que o homem intervém roubando-lhes ex­
temporaneamente os filhos. É na verdade, cousa muito 
sabida dos caçadores e pastores que o tirar ou matar a 
uma cadella, recentemente parida, os filhos todos é perver-
ter-lhe completamente o instineto; eis o motivo, porque, 
embora lhe tirem ou matem alguns, os donos experimen­
tados lhe conservam os restantes com o único fim, ás ve­
zes, de lhe tirarem o leite. A não amamentação pela mãe 
exerce, portanto, sobre sua saúde e vida uma acção no­
civa. 

Já dissemos n'esta mesma parte da nossa disserta­
ção que a gravidade dos accidentes, consequências da não 
amamentação, era tanto maior quanto mais considerável 
fosse o espaço de tempo comprehendido entre a manifes­
tação dos accidentes e a acção da causa que lhes dá lu­
gar. Na verdade, emquanto a mulher é nova e emquanto 
os seus órgãos possuem bastante vigor e actividade, es­
tes reagem poderosamente contra as affecções que n'elles 
pretendem estabelecer domicilio e oppõe-se, por conse­
guinte, á manifestação plena d'estas. Estabelece-se uma 
verdadeira lucta entre a causa morbifica e a actividade 
conservadora ou força de reacção dos órgãos; mas, como 
a par do progresso da edade, além de certo ponto em dian-
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te, caminha o enfraquecimento orgânico, então a potencia 
nociva da affecção excede a força reaccionária do orga­
nismo e a doença estabelece-se definitivamente e com to­
do o seu cortejo de gravidade. A mulher emmagrece en­
tão a olhos vistos, somem-se-lhe a alegria e a belleza e 
em vez de corada e activa como d'antes era, torna-se pal­
lida e languida. Ora, todos estes phenomenos, visto que 
se manifestam n'uma epocha assaz afFastada d'aquella em 
que a causa prima existiu, nunca são filiados no facto— 
não amamentação pela mãe, antes são referidos a causas 
mui diversas que vieram simplesmente representar o pa­
pel de causas intercurrentes e que vieram, de facto, ag-
gravar a situação da mulher; mas, se na epocha da ma­
nifestação do mal, se analysar attentamente o passado 
mórbido da mulher, chegar-nos-hemos a convencer de que, 
na maioria dos casos, a não amamentação é a causa pri­
mordial e mais efficaz dos padecimentos mencionados. Lo­
go, repetimol-o, a não amamentação pela mãe exerce uma 
acção nociva sobre sua saúde e vida e lança no seio da 
familia o pomo da discórdia e, portanto, a infelicidade. 
Vejamos agora, se a sociedade, de que a creança é um 
dos membros em miniatura, sotfrerá o seu quinhão com 
a amamentação mercenária. Da perturbação da vida e fe­
licidade domesticas, infere-se logicamente que a socieda­
de, que é uma familia numerosissima, deve necessariamen­
te ficar sujeita a idênticas perturbações. Façamos, com 
tudo, algumas observações que tornem mais clara a nos­
sa ideia. É claro, é evidente que, quando uma mãe, por 
motivos que inventa ou por sua propria vontade assim o 
determinar, não quer amamentar o seu filho, tem de o 
entregar a uma ama ou de alimental-o com o leite de cer-
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tos animaes domésticos; ora, como o primeiro caso é o 
que constitue a regra geral, somente d'elle nos occupare-
mos. Vejamos, então, quaes os principaes inconvenientes 
da amamentação mercenária, pelo que diz respeito aos in­
teresses da sociedade. Estabelecemos, como principio in­
contestável, que o gráo de prosperidade da sociedade é 
proporcional ao gráo d'actividade dos indivíduos que a 
constituem; se fizermos ver que a actividade physiea e 
moral das creanças soffre, em regra, com o uso d'uma 
amamentação mercenária, teremos demonstrado, pelo me­
nos resumidamente, que foram sacrificados os interesses da 
sociedade. Já dissemos algures, o que repetimos aqui por 
isso que o admittimos, que o leite da mãe era o único ali­
mento que convinha á creança para o seu bom e regular 
desenvolvimento, por isso que, estando o organismo do 
feto habituado a ser nutrido com o sangue da mãe, per­
turbações funccionaes de intensidade variável se dariam 
na creança, se o mesmo sangue transformado em leite a 
não continuasse a alimentar. D'essas perturbações que 
necessariamente se dão com a amamentação mercenária, 
se não sempre, pelo menos quasi sempre, deduz-se mui 
naturalmente a existência de variadas modificações orgâ­
nicas. Resta saber de que natureza são estas modifica­
ções. Dividimos as amas em dois grupos: amas de pro­
fissão e amas por necessidade. As primeiras, caprichosas 
e ambiciosas de dinheiro e de todas as commodidades— 
verdadeiras senhoras de proverbiaes exigências, offere-
cem-se a desempenhar um mester com a única mira n'um 
bom salário, na profusão de iguarias gostosas e substan-
ciaes e na ausência completa de trabalho. As manifesta­
ções d'amisade para com a creança que imprudentemente 
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se lhes confiou tem horas, só existem na presença dos 
pães com o fim de grangearem d'elles, não a estima e a 
amizade, cousas que ellas pouco presam, mas frequentes 
remunerações. O leite que ellas segregam é, em regra, 
antigo, porque o ultimo parto que antecedeu a sua appa-
rição já passou ha vinte ou trinta mezes e mais. Estas 
amas, muito respeitadoras do seu bem estar, querem pas­
sar as horas destinadas ao repouso do corpo e do espiri­
to no mais rigoroso socego e quietação; não querem um 
descanço intermittente, porque isso molesta-as, mas con­
tinuo e prolongado; como, porém, a creança, sua inno­
cente companhia, tem de manifestar por gritos a neces­
sidade da sua limpesa e alimentação, ellas sabiamente ob­
viam a estas impertinências, ministrando-lhe substancias 
que a obrigam a dormir profunda e demoradamente. El­
las já tem conhecimento da acção do ópio, do xarope de 
cldorhydrato de morphina e do deeocto de cabeças de pa­
poulas! Por estas breves considerações pode-se perfeita­
mente avaliar o gráo de pureza dos sentimentos moraes 
d'aquellas creaturas. 

A sua saúde quasi sempre se oíferece a reparos e a 
reparos de séria gravidade, porque, estando completa­
mente despidas d'honra e moralidade, não poucas vezes 
são vietimas de relações sexuaes impuras. De todos estes 
factos, cuja existência, na maior parte, se tem observado 
no Porto a darmos credito ao que se diz e escreve, que 
conclusão se pôde tirar? Que as amas de profissão são o 
mais terrível inimigo do desenvolvimento orgânico das 
creanças e que portanto perde a sociedade por causa d'el-
las sócios que muito lhe interessariam; logo, taes amas 
são prejudiciaes aos interesses da sociedade. 



— 64 — 

Consideremos agora o outro grupo, onde podem en­
trar as mulheres solteiras e casadas, sendo estas as que 
offerecem menores inconvenientes, mas, sendo, infelizmen­
te, as mais raras. As mulheres solteiras—amas por ne­
cessidade—a quem a seducção tirou do caminho da honra, 
ou foram nascidas e creadas nas aldêas ou nos grandes 
centros de população. Os seus hábitos e modos de pensar 
estão em relação com os existentes na camada social, em 
que tem vivido. As das aldeias, habituadas a trabalhos 
grosseiros e que não primam pela limpesa e possuindo 
uma educação rude e grosseira, são naturalmente pouco 
aceadas e essencialmente desageitadas para o trabalho, 
cuja execução se lhes confia. Além d'estes predicados, não 
tardam muito em habituarem-se ao descanço e em apre-
cial-o devidamente, porque o homem, embora traga ao 
nascer o destino de trabalhar incessantemente, é muito 
propenso para o socego e quietação, quando elle vê que 
do seu trabalho só resultam lucros para um terceiro. É 
por isso que ellas querem passar as noites sem se ineom-
modarem, não fazendo caso, porque foram creadas em con­
dições idênticas, dos gritos exigentes da creança que tem 
de limpar e alimentar. Assim, embora a saúde d'estas 
amas seja rasoavel e o leite abundante e nutritivo, o de­
senvolvimento das creanças que lhe confiaram não segue 
uma boa via, porque á immundicie em que vivem, pelo 
menos metade do tempo da sua creação, junta-se a falta 
d'alimentaçao e a pouca perícia da ama, que, ás vezes, é 
a causa de defeitos orgânicos de bastante consideração. 
As amas das cidades, habituadas a respirarem um ar vi­
ciado, afeitas a viverem em contacto com indivíduos de­
vassos e corruptos, peritas na prática d'actos repugnan-
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tes e escandalosos, desprovidas d'um vislumbre, sequer," 
de moralidade, e focos das moléstias as mais repugnantes 
e contagiosas tem, como se diz em linguagem vulgar, as 
inquirições tiradas. Com a admissão, pois, d'umas oud'ou-
tras na casa paterna, a creança soffreu no seu desenvol­
vimento physico e moral e a sociedade, portanto, perdeu 
e não lucrou. A respeito das amas que levam a creança 
que se lhes entrega para longe dos pães nada diremos, por 
que são bem certos e sabidos os grandes inconvenientes 
que resultam d'uma tal necessidade ou voluntária reso­
lução. A alimentação mercenária prejudica, pois, os inte­
resses da sociedade, pois que em vez de indivíduos robustos 
e activos possuirá sócios fracos, achacados e languidos. 

§ X H 

No paragrapho precedente reprovamos com todas as 
veras a amamentação mercenária no caso em que a mãe 
possuísse todos os predicados de uma boa ãína; como nem 
sempre isto acontece, vejamos em que circumstaneias se 
torna necessário e util o prohibir á mãe que alimente com 
seu leite a sua tenra creancinha, isto é, vejamos em que 
casos se torna urgente a aequisição d'uma ama. O leite 
da mãe pôde muitas vezes ser pouco abundante e muito 
aquoso, isto é, muito pobre em princípios nutritivos; a 
constituição d'ella pôde ser de tal modo fraca que lhe se­
ja impossível, sem grave risco para a sua saúde e vida, 
o amamentar seu filho; e certas doenças, que n'ella real­
mente existem, ou cuja existência o medico suspeita, são 
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"outras tantas contraindicações a que ella dê o peito a seu 
filho. Dando-se estes casos, uma ama ó indispensável, mas 
a escolha d'ella não offereee muitas facilidades. Um me­
dico amigo e de confiança será quem deva dar a sua opi­
nião a respeito de tão melindrosa e importante questão, 
porque ale jugement de la famillie, diz Fonssagrives, doit 
abdiquer prudemment devant le jugement autorisé du médi-
cin... » A ama deve ser de vinte a trinta annos, porque 
mais nova é completamente inexperiente dos cuidados que 
reclama uma creança, e mais velha é menos apta para a 
amamentação. Deve gosar uma boa saúde e deve ter os 
dentes Íntegros e brancos e um bom hálito na bôcca. Os 
peitos devem ter um volume regular e os bicos devem 
ser salientes e não gretados. A cor dos cabellos deve ser 
escura, mas em harmonia com a côr da pelle, porque ca­
bellos negros e pelle fina, branca e quasi transparente 
são signaes do lymphatismo ou da escrófula. A sua cons­
tituição deve ser vigorosa, o temperamento sanguíneo e 
a saúde completamente livre de qualquer mancha here­
ditaria ou pessoal. É o que nos diz Fonssagrives e Don-
né, ao que nós, para irmos de harmonia com o quo temos 
dito, juntaremos: É preciso que tenha parido recente­
mente, porque o alimento da creança deve ter a mesma 
edado que seus órgãos, aliás não se pode prevenir um 
dos padecimentos os mais graves—a irritação do estôma­
go. Com effeito, a observação mostra que a consistência 
do leite augmenta a par e passo do desenvolvimento or­
gânico da creança; ora, se so ministrar a uma creança 
que acaba de nascer o leite d'uma ama que pariu ha me-
zes, este alimento não está claramente em relação com a 
fraqueza de seus órgãos, porque, muito rico em prin-

i 
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cipios reparadores, será mal tolerado. Por outro lado, 
se se dér a uma cr.eança um leite mais novo que ella, 
o resultado será ir em decadência a sua nutrição e esta­
cionar o seu desenvolvimento durante algum tempo, co­
mo a experiência o tem mostrado ao dr. Gauneau, em 
quem confiamos. 

A ama, em quanto ama de leite, não deve ter o fi­
lho d'ella em sua companhia, porque, como o ser mãe 
está acima de ser ama, a ereança que se lhe entregou se­
rá a ultima a mammar e por isso não tem outro remédio 
senão contentar-so com as sobras que lhe deixou o seu 
adventício irmão. Por ultimo, a ama deve ser paciente, 
aceiada, intelligente, laboriosa e d'um caracter brando; 
se for da aldeia deve alimentar-se duranto os primeiros 
dias com substancias idênticas ás que lhe serviam d'ali-
mentação em sua casa; isto é, o habito alimentar deve 
ser respeitado no principio, porque a passagem brusca de 
alimentos grosseiros e pouco nutritivos para outros de 
qualidades exactamente oppostas, traz os seus inconve­
nientes. 

§ xm 

Casos ha, em que a alimentação das creanças não pô­
de ser regulada pelas resumidas considerações que apre­
sentámos nos paragraphos precedentes; porque podo dar­
se o incidente de não apparocer uma ama em boas con­
dições, quando a mãe não pôde dosde o principio ama­
mentar seu filho, ou quando, começando-o a amamentar, 
é victima d'uma doença que obsta completamente a que 
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ella continue a desempenhar a sua missão. N'este caso, 
o remodio é recorrer á alimontação. artificial, que, pelo 
que já dissemos, deve ser feita com o leite de certos ani-
maes domésticos. O leite de jumenta, de vacca, de cabra 
e de ovelha é aquello de que ordinariamente se faz uzo em 
taes circumstancias, sendo mais frequente o de vacca nas 
nossas províncias de Douro o Minho e o de cabra ou de 
cabra e ovelha misturados nas Beiras e Alemtejo. O lei­
te deve ter a mesma edade que a croança ou pelo menos 
a mais approximadamente possivel; no caso, porém, d-isto 
se não poder realisar naturalmente devem-se-lhe dar ar­
tificialmente propriedades tão similhantes quanto possi­
vel ás que elle apresentaria, se tivesse o mesmo tempo. 
Para este fim podemos servir-nos da agua da fonte, com 
que o traçaromos de modo conveniente. Assim durante o 
primeiro mez, dar-se-ha diariamente á creança um volu­
me d'alimonto egual a três partes de leite e uma d'agua, 
durante o segundo mez diminue-se metade da agua e as­
sim successivamente até ao sexto moz, em que a creança 
já pôde tomar leite puro. Na administração do alimento 
pôde servir-se a mãe ou ama-secca da colher de chá du­
rante o dia e da mamadeira durante a noite, dovendo ter 
o cuidado em que esta esteja sempre o mais limpa pos­
sivel. Uma pequena porção d'assucar branco dissolvido 
no leite assim preparado dá-lhe um sabor agradável e 
não offereco inconvenientes. 
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§ XIV 

Destinamos este paragrapho á desmamação, desqui-
tação, apartamento ou vedação das creanças, termos to­
dos usados conforme as localidades e que significam a se­
paração das creanças de peito da mãe ou da ama para 
serem alimentadas com outras substancias além do leite 
d'ellas. Dois pontos tomos a examinar n'este lugar: a 
edade em que se deve começar a preparar a creança pa­
ra a desmamação e como esta deve sor feita. 

Um signal certo e bem visivel da epocha, em que a 
desmamação deve começar consiste na apparição dos pri­
meiros dentes; outro não menos significativo, mas não tam 
conhecido, é indicado pelas modificações que experimen­
tam alguns órgãos da cavidade buccal e alguns dos seus 
accessorios. Estas consistem no desenvolvimento das glân­
dulas salivares, que segregam maior quantidade de sali­
va e no desenvolvimento dos folliculos mucipares da mu­
cosa da bôcca, os quaes segregam um fluido destinado 
a favorecer a deglutição e digestão d'alimentos mais com­
pactos que o leite. Ora, coincidindo o desenvolvimento 
d'estes órgãos com a apparição dos primeiros dentes, está 
claro que é natural que a croança precisa d'alimentar-se 
d'alli em diante d'um modo um pouco différente que até 
alli. É aos 13 ou 14 mezes que isto, ordinariamente, tem 
lugar; é, pois, n'esta opocha que se deve começar a des­
mamação e dizemos começar e não fazer, porque um tal 
serviço deve fazer-se lonta e gradualmente e não d'uma 
só vez. Alem do leite da mãe ou da ama, cujo peito de-
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ve ser dado mais raras vezes durante o dia, começa-se 
.por dar á creança uma porção de leite de vacea ou de 
cabra, em que se esfarelle uma pequena quantidade de 
miolo de pão trigo ou de batata cosida e ralada. Este re­
gimen deve ser continuado até que a creança dê signaos 
de que outros dentes lhe começam a apparecer, porque 
então toda a alimentação articial deve ser posta de lado 
para vigorar só a amamentação. Sahidos que sejam estes 
novos dentes dos alvéolos, retoma-se a alimentação arti­
ficial, que será um pouco mais frequente e compacta que 
no primeiro período, dando-se por conseguinte á creança 
o peito menos vezes durante o dia. Como a creança se 
alimenta um pouco mais abundantemente, ser-lhe-ha da­
do também menos vezes o peito durante a noite. Assim 
se irá operando a desmamação, tendo-se o cuidado de não 
nutrir a creança com alimentos sólidos durante a sahida 
dos dentes. Procedendo-se assim, bem depressa chega a 
edade dos 20 ou 24 mozes, em que a primeira dentição 
ou dentição de leite está concluída e em que a creança 
passa desapercebidamente, sem se incommodar, sem o leite 
da mãe ou da ama. O regimen alimentar de que a crean­
ça deve fazer uso d'esta edade em diante, está fora do 
plano do nosso insignificante trabalho. 

§ X V 

Promettemos escrever algumas palavras relativas á 
influencia que o ar, o calor e a luz exercem sobre a saú­
de e a vida das creanças ; é n'este lugar que vamos cum-
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prir a nossa promessa. O ar é um dos corpos essenciaes 
á vida; sem elle não se pode conceber a existência dos 
corpos organisados vegetaes e animaes. As experiências 
physicas applicadas á physiologia dão plena demonstra­
ção do que dizemos. D'aqui resulta, pois, que a viciação 
do ar atmospherico destinado á respiração das creanças 
deve trazer inconvenientes de gravidade variável para a 
sua saúde e vida. O que a physiologia affirma a este res­
peito é eonfirmado pela observação. Com effeito, mostra-
nos a physiologia que a respiração, funeção inhérente á 
vida, consiste, essencialmente, na oxydação dos glóbulos 
rubros do sangue polo oxygenio do ar atmospherico e na 
expulsão d'acido carbónico e vapor d'agua formados por 
parte do oxygenio inspirado e pelo carboneo e hydroge-
nio dos tecidos. Se o elemento eomburente—o oxygenio— 
chega a diminuir a ponto de não ser suficiente para se 
operarem as oxydações normaes, as hematias vão mor­
rendo asphyxiadas e a nutrição acha-se consideravel­
mente diminuida; ó desenvolvimento orgânico deve, pois, 
necessariamente ser viciado. Observemos agora as crean­
ças que vivem e bem mal! nos bairros populosos, on­
de as viellas são muito estreitas e as casas muito eleva­
das e que habitam lojas húmidas, virgens da illuminação 
solar, nas quaes moram quatro ou cinco vezes mais d'in-
dividuos do que deviam morar e notaremos que ellas são 
magras, mal constituídas e em euja physionomia se lê a 
tristeza e o soffrimentò. Observemos, por outro lado, as 
creanças que vivem no campo e vel-as-hemos nutridas, 
fortes, alegres e activas. Porque será isto? Porque os pri­
meiros, embora se alimentem mais substancialmente, res­
piram um ar viciado e os segundos tem ar puro e abun-
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dante que introduzem á vontade era seus pulmões. É pois 
essencialmente importante que a creanja respire e que o 
ar que a eerca sejo puro, isto é, frequentemente renova­
do. Eis o motivo porque dissemos no § IX que se não 
devia agasalhar as creanças a ponto de serem abafadas. 

Como consequência da abundância d'ar puro e d'uma 
livre respiração vem a produeção de calor, porque, sen­
do as oxydações verdadeiras combustões, aquelle necessa­
riamente deve ser produzido pelo facto da respiração; 
portanto, da benéfica influencia que o ar atmosspherieo 
exerce sobre a economia da creança, deduz-se claramente 
a utilidade qua sobre o seu desenvolvimento exerce a 
producção de calor animal. Finalmente, se a vida é im-
possivel sem ar, ella será incompleta sem luz. Se plan­
tarmos um vegetal n'um lugar obscuro, a vegetação exis­
tirá, é verdade, mas a planta será delgada, esguia e pou­
co consistente, como quo herbácea; as folhas serão pal­
lidas e como que murchas e se ella é de casta de dar flo­
res, estas perderão o cheiro e a cor. Se as creanças vi­
verem nas mesmas condições, ellas serão egualmente fra­
cas, magras e terão tendência para o rachitismo e escro-
fulismo. Os povos que vivem n'estas condições, como os 
que habitam os valles sombrios da Suissa, apresentam 
todos d'um modo notável estes caracteres. O ar, o calor 
e a luz exercem, portanto, sobre as creanças uma benéfica 
acção; devem, pois, ser-lhes ministrados, abundantemen­
te, estes modificadores. 
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SEGUNDA PARTE 

E d u c a ç ã o mora l d a s c r e a n ç a s 

Pères et mères, n'oubliez jamais que c'est la 
bonne éducation qui seule peut conduire à la vertu, 
qui seule est capable de procurer la bonbeur. Les 
autres biens out toute la fragilité de la nature 
humaine et mentent peu d'être recherchés. L'édu­
cation seule est divine, seule elle est immortelle, 
(or. Seraine—De la Santé des petits Enfants, pa­
ginas H4). 

A educação moral, thesouro incomparavol, é o me­
lhor dote que o filho pôde receber dos pães. É ella que 
regula as acções do homem, que o ensina a distinguir o 
verdadeiro do falso, a verdade do erro, é ella que o tor­
na sociável—verdadeiro fim do ser humano e é ainda ella 
que o nobilita—que o santifica—na prática da virtude. O 
que é um homem sem uma bôa e sólida educação moral? 
Um barco sem leme, que segue a direcção que o capri­
cho dos ventos e das ondas lhe imprime, um machinismo 
vivo que não prevê o resultado final do seu trabalho, por 
isso que a sua actividade não é regulada pelos principios 
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da sciencia e da moral, ura individuo alheio ao sentimen­
to do bello, do bom e do justo, um ente, finalmente, que 
se torna digno da commiseração d'aquelles que o sabem 
definir. De que valem os haveres materiaes, por bom co-
lossaes que se possam imaginar, quando são possuidos 
por um ou outro d'estes desgraçados? A sua applicação, 
quando existe, é sempre erronoa e são, portanto, meios 
para a satisfação de fins illicitos, degradantes ou pouco 
proveitosos. Falta a bússola que deve dirigir a applicação 
dos capitães e um sentimento innato e aperfeiçoado pela 
educação que confirme essa applicação, queremos dizer, fa1-
ta a intelligencia esclarecida e a consciência bem formada. 

A nobreza de caracter só se adquire com a pratica 
das boas acções e estas só podem conscientemente ser 
praticadas, quando são suggeridas por um bom pensar e 
comprehendidas pela sublimidade d'um bom raciocinio. E 
n'isto que consiste a verdadeira nobreza, a verdadeira fi­
dalguia e respeitabilidade; porque os homens ao nascer 
são todos egaaes e só as acções, verdadeiro signal.objecti­
vo da educação recebida, os differenceiam. Só a educação 
moral é bella e sublime, porquo só d'ella dimana a vir­
tude e a verdade, attributos sublimes da divindade. 

A creança nasce e é, desde esse momento, o mais 
difficil sem duvida durante a vida, que deve começar a 
sua educação moral. Todas as impressões recebidas e sen­
sações experimentadas pela creança, dão como resultado, 
uma serie de gritos que só desappareeem com a ausência 
da causa que lhes dá lugar; assim é que a creança grita 
no acto do nascimento por causa da impressão do ar, 
grita porque está suja, grita porque tem fome, grita por 
que a molestam, grita e grita sempre quer esteja sob a 
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acção d'uma impressão desagradável quer na ausência 
d'uma impressão que a consola. Com effeito, se a sensa­
ção experimentada por ella é desagradável, a ereança gri­
tará até que a sensação deixe de ser produzida e só ces­
sará seus gritos, quando a causa que os produzia, tiver 
desapparecido: não continua a gritar, porque n'aquella 
epocha ainda não tem consciência do que sente; se, po­
rém, a sensação a consola, se é agradável, ella gritará, 
logo que deixe de a experimentar e só se calará quando 
de novo fôr produzida. Eis o motivo porque a ereança, 
no momento em que nasce, sahindo d'um meio de 36.° 
para outro mais baixo, chora por causa da impressão de­
sagradável do frio e só se calará, quando fôr devida e 
convenientemente agasalhada ; do mesmo modo ella cho­
rará, quando deixarem de a embalar e egualmente ces­
sará seus gritos, logo que o berço recomece a ser movi­
do. O dever dos pães, para não ouvirem os gritos de 
seus filhos, consiste, pois, no estudo da natureza das sen­
sações que elles experimentam. 

Já houvo mais que um philosopho a recommendar que 
se devia consentir em que as creanças chorassem á von­
tade, para que se não habituassem a ser caprichosas e 
exigentes. É esta uma recommendação tyranna que, por 
conseguinte, deve completamente ser evitada; porque o 
capricho e a exigência presuppoem a formação d'ideias e 
o raciocinio, o que não podemos admittir na ereança. Com 
effeito, diz-nos a physiologia que um órgão só pode bem 
funeeionar, quando o seu desenvolvimento é completo; 
ora o cérebro, no acto do nascimento, não está n'estas 
condições, porque é molle e não tem consistoncia nem 
forma ainda bem clara; logo a ideação, que, como sabe-



— 76 — 

mos, necessita d'um trabalho cerebral, não pôde existir: 
os caprichos não existem, pois, na creança recem-nascida 
e o deixal-a chorar á vontade é uma barbaridade. Inda 
mais; sabemos que as funcções dos órgãos dos sentidos 
são o complomento das funcções corebraes, porque es­
tes tem a seu cargo o transmittir ao cérebro as impres­
sões do mundo exterior, as quaes são por elle transfor­
madas em sensações; ora, estando os órgãos dos sentidos 
n'um verdadeiro estado rudimentar na epocha do nasci­
mento, as suas funcções devem necessariamente ser mui­
to circumscriptas e limitadas, isto é, também rudimen­
tares; logo as sensações que exporimenta a creança de­
vem ser confusas; mas como as ideias são uma elabora­
ção das sensações, segue-se que ella não pode formar ideias 
nem raciocinar. Quando a creança chorar deve, portanto, 
a mãe ou ama indagar o porquê dos seus gritos e fazel-o 
desapparecer, para que estes cessem logo. 

Os dias da creança vão augmentando e o seu cére­
bro e órgão dos sentidos vão-se desenvolvendo successi-
vamente; as impressões vão-se multiplicando pouco a pou­
co e as sensações tornam-se cada vez menos confusas, 
porque o eu as vê com mais clareza. É então que a crean­
ça começa a sorrir-se e a ouvir a voz da mãe, a qual 
se exforça por imitar, epocha a de maior satisfação para 
o coração d'uma mãe! Chegou o tempo, em que é preciso 
dirigil-a e ensinar-lhe a formar ideias claras e precisas, 
não por palavras, que ella não comprehende, mas, por 
factos, sobre tudo pela expressão dos olhos, onde ella ob­
servará o pensamento da mãe. Se o que ella quer é pos­
sível e justo, deve immediatamente ser-lhe concedido, se 
é impossivel e injusto deve formalmente ser-lhe recusa-
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do; as lagrimas, n'esta epocha, não devem subjugar a 
vontade da mãe que deve ser invencível, porque d'outro 
modo é habitual-a a ser importuna. Se a creança pede 
uma cousa impossível que, pelo facto de a não possuir, a 
obriga a chorar, a mãe não deve fazer caso d'estes cho­
ros, porque se, para a vêr calada, lhe promette um qual­
quer objecto de brinquedo, ella para outra vez pedirá o 
impossível e chorará, porque a ensinaram a obrar assim 
para fazer acquisição de qualquer objecto de recreio. Se 
a creança praticar alguma acção agradável ou desagradá­
vel, em virtude da qual mereça recompensa ou punição, 
estas devem ser executadas immediatamente após a pro­
messa, porque n'estas edades as sensações passam depres­
sa, e se o galardão ou castigo se demorarem, ella esque-
ce-se do motivo porque foi premiada ou punida. O pre­
mio ou castigo n'este caso de nada valeram. Se a crean­
ça chora e a mãe tem a certeza de que nada lhe falta ou 
a incommoda, é muito conveniente dèixal-a chorar e não 
lhe prometter nada para que se cale; porque, embora as 
primeiras ideias sejam de mui pouca duração, terminam 
por se gravar no cérebro, quando são muitas vezes reno­
vadas e exercem, portanto, uma grande influencia sobre 
o pensar da creança durante, pelo menos, os primeiros 
annos. D'aqui se infere que se não deve metter medo ás 
creanças, para que se não tornem medrosas, porque se 
se hão fizer nascer n'ellas a ideia de receio ellas nunca o 
conhecerão. Se a creança cáe no chão ou no soalho, a mãe 
não deve fazer caso d'esté acontecimento; porque, se ella 
se magoou levemente não tardará a levantar-se e a con­
tinuar no seu divertimento; se, porém, a mãe tem a fra­
queza de a ir levantar e de a lastimar, então ella cho-

• 
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rara cada vez mais para se tornar maior credora dos 
affagos, caricias e promessas da mãe. Esta verdade obser-
va-se a cada passo; quando uma creança cáe, ella olha 
logo em volta de si a ver se alguém observou a sua que­
da; se não vê ninguém, levanta-se e não chora; se, po­
rém, observa algum individuo começa a chorar, como que 
para attrahir sobre si a compaixão do observador. O las-
timal-a e acaricial-a, quando isto se dá, é ensinar-lhe a 
conhecer o medo de cahir ou de se ferir, e portanto, a 
tornal-a pusillanime. Se a creança pratica o bem, a mãe 
deve dar ao rosto uma expressão tal, que ella alli possa 
ver bem claramente o contentamento e a alegria que sua 
mãe está possuindo; se pratica o mal, é preciso repre-
hendel-a, usando d'uma expressão opposta e não deve bei-
jal-a, para d'esté modo a ir pouco a pouco ensinando a 
discernir o bem do mal. Finalmente, a mãe deve diri­
gir a intelligencia de seu pequeno filho á medida que el­
la se vae desenvolvendo, não por palavras, ameaças ou 
castigos corporaes, mas por bons exemplos, que são uma 
linguagem que ella comprehenderá e imitará. Se assim 
não proceder, o seu filho será mal educado e insolente, 
d'onde resultam desgostos para os pães e nôjo para aquol-
les que convivem com elles. Uma planta que mais tarde 
ha-de apresentar bonitas flores e fructos sazonados e de 
gosto agradável, necessita logo-após o seu nascimento do 
arboricultor que lhe vá modando o terreno por ella oc-
cupado; se assim não fosse não seriam os seus fructos tão 
volumosos e de sabor tão agradável. O mesmo acontece ao 
homem: se receber desde a infância uma boa educação, as 
suas acções serão sempre boas, se for má ou nenhuma, se­
rá um desgraçado que pouco se differençará dos animaes. 
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PROPOSIÇÕES 

Anatomia—A cellula é o ponto da partida de todo 
o organismo. 

Physiologia—A cellula é o ultimo elemento activo 
do corpo vivo. 

Pathologia geral — A causa mais frequente de doen­
ças o de morte nas creanças reside na alimentação que 
em geral e impropriamente se lhes ministra. 

Materia medica—O abuso do tabaco de fumo dige-
nera physica e moralmente o individuo. 

Pathologia externa—O cancro mixto é uma chimera. 
Pathologia interna—No tratamento das febres tellu-

ricas preferimos o bromhydrato de quinina ou sulfato da 
mesma base. 

Medicina operatória—-A acção do ar é um cruel ini­
migo da cicatrisação das feridas. 

Anatomia pathologica—Sem os conhecimentos anato-
mo-pathologieos a extracção dos carcinomas seria sempre 
improfícua. 

Obstetrícia—Regeitamos a versão por manobras ex­
ternas. 

Hygiene — As boas condições climatéricas e produ-
ctivas da Beira-Baixa dependem d'uma profusa arbori­
cultura. 

Approvada. Pôde imprimir-se. 
0 conselheiro-director, 

MONTEIEO C O S I A L E I T E 



ERROS MAIS IMPORTANTES 

INAS LINHAS , EBKOS EMB1ENDAS 

30 30 a extre a extremidade 
31 12 entanca cutanea 
40 4 habilitação habitação 
48 12 que creança que a creança 
7 b 19 orgao orgaos 
78 20 ella elle 
78 26 modando ■mondando 

P r o p o s i ç õ e s 
ONDE SE LÊ LÊA­SE 

Anatomia da partida de partida 
Materia medica digenera degenera 
Pathologia interna ou sulfato ao sulfato 
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